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C o m p ro m e tid a s  e n  la  a c tu a l g u e ­
rra  to d a s las g ra n d es p o te n c ia s  d el 
m u n d o  a e x c e p c ió n  d e  u n a , c la ro  
es q u e  a  ésa d e b ía n  v o lv e r s e  c o n s­
ta n te m e n te  lo s  o jo s  d e  lo s  d em ás 
p a íses n e u tra le s , q u e , p o r  las n a tu ­
ra le s  in cid e n c ia s  d e  u n a  g u e rra  d e  
p r o p o r c io n e s  n u n c a  v ista s  p o r  su 
e x te n s ió n  y  su e n c a r n iz a m ie n to , p u ­
d ie ra n  e n  a lg ú n  m o m e n to  v e r  lasti­
m a d o s u o lv id a d o s  sus d e re ch o s .

•Y así ha s u c e d id o : a  los E sta d o s 
U n id o s , d esd e e l  c o m ie n z o  d e  la  
g u e r r a , se. ha d ir ig id o  m u ch as v e c e s  
la  o p in ió n  d e las n a c io n e s  e u ro p e a s  
q ú c  p e rm a n e ce n  n e u tra le s , e n  s o li­
c itu d  d e  la  e n é rg ic a  in te rv e n c ió n  
q u e  su s p o d e ro so s  m e d io s  le  p e r m i­
te n  a d o p ta r , a fin d e  q u e  su s d e re ­
c h o s, re c o n o c id o s  en  so le m n e s  T r a ­
tad o s, fu esen  resp e ta d o s p o r  a q u e ­
llo s  d e  lo s  b e lig e ra n te s  q u e  lo s  echa* 
se n  e n  o lv id o .

Y  m u ch as v e c e s  ta m b ié n  la  o p i­
n ió n  d e  lo s  p a íses n e u tra le s  m ás m a l­
tra ta d o s  p o r  la  g u e rra  re p ro c h ó  al 
G o b ie r n o  d e  W a s h in g to n  u n  e x c e ­
so  d e  p a rs im o n ia , q u e  m ás b ie n  d e­
b ie r a  re p u ta rse  d e ju sta  y  d iscreta  
prudencia^  d e  lo a b le  a fá n  c o n c il ia ­
to r io , m u y  p r o p io  d e  q u ie n  desea 
m a n te n e rse  n e u tra l, e q u id is ta n te  d e  
lo s-d o s  b a n d o s e n  lu ch a .

L a  g u e rra  su b m a rin a , la  d e stru c­
c ió n  d e  b a rc o s  m ercatates s in  p r e ­
v io  a v iso , y  c o n  e l c o n s ig u ie n te  p e ­
lig r o  p a ra  sus tr ip u la c io n e s  y  p asa­
je ro s  y  e l  n a tu ra l q u e b ra n to  d e  los 
in te re se s  d e  a rm a d o re s y  n e g o c ia n ­
te s , ha sid o  la  q u é  h a  d ad o  o ca sió n  
a  m a y o r  n ú m e ro  d e  in c id e n te s  y  re ­
c la m a c io n e s .

E n  la  m e m o ria  d e  to d o s  está la 
la rg a  se rie  d e  N o ta s  y  respu estas 
c a m b ia d a s  co n  este m o t iv o  e n tr e  los 
G a b in e te s  d e  W a s h in g to n  y  B e r lín , 
q u e  tra je ro n  c o m o  c o n s e c u e n c ia  la 
p ro m e s a  p o r  p a rte  d e  A le m a n ia  de 
re sp e ta r  e l  d e re ch o  y  lo s  in tereses 
d e  lo s  n e u tra les .

In c id e n te s  p o ste r io re s , e n  e sp e ­
c i a l  e l  h u n d im ie n to  d e l «Sussex», 
h a n  d a d o  m o tiv o  a la  re so lu c ió n  
a d o p ta d a  p o r  M r. W íls o n , c o m u n i­
ca d a  p o r  éste  a  las d o s C á m a ra s n o r­
te a m e ric a n a s, re u n id a s  en  C o n g r e ­
so , y  a l G o b ie r n o  a le m á n  p o r  m e­
d io  d e  la  N o ta  q u e  h o y  a b so rb e  la 
a te n c ió n  g e n e ra l.

E s ta  N o t a ,  se gú n  to d a s las n o t i­
c ia s  q u e  lle g a n  h asta  n o s o tro s , p u e ­
d e  c o n sid e ra rse  c o m o  u n  v e rd a d e ro  
u lt im á tu m , p o r  su ca rá c te r  c o n m i­
n a to r io . P o r  e llo  la  s itu a c ió n  q u e  
c r e a  e n tre  los d os p a íses es d e  e x tre ­
m a g ra v e d a d , p o r q u e  n a d ie  C onsi­
d e ra  p ro b a b le  q u e  A le m a n ia  se  a lla ­
n e  a a c c e d e r  a  las c o n d ic io n e s  im ­
p u e sta s  p o r  la  re p ú b lic a  n o rte a m e ­
r ic a n a , so b re  to d o  si se re c u e rd a  la 
d e c is ió n  c o n  q u e  r e c ie ñ te jn e n te ,.c o n  
m o t iv o  d e  la  re tira d a  d e  V o n  T ir -  
p i t z ,  s e  m an ifestó  la  o p in ió n  a lem a-

L a s estaciones y  ’-as v ía s  férreas están 
v¡gilada.s por fuerzas de la  Guardia cávLl. 
S e  confía  en la  solución.— Ĝ.

En Salamanca, 
S A L A M A N C A  ag,— C om o estab a pre­

visto, han abandonado el trab ajo  lo s  <á>re- 
ros ferroviarios d e  la  línea d e  M edina a 
Salam anca, en núm ero de unos 300.

Ftuerzas de Ingenieros m ilitares se  hi­
cieron c a rg o  de las m áquinas y  departa­
m entos (de la  estación.

L a  Unión de Ferroviarios se  h a cons­
tituido en isesión perm anente, habiendo 
nom brado una Com isión d e  h u elga, que 
h a conferenciado con  el gobern ador y  con 
el ingeniero de la  D ivisión d e  ferroca­
rriles.— 0 .

l\ Reii II el Sr. iizcáraie
H e aquí d  te xto  del te l^ r a jn a  que el 

Sr. A zcárate ha recibido d e  S. M. ê - R ey, 
e l cu a l anunciábam os anocshe:
«A zcárate, rector honorario U niversidad 

Madrid.
M O R A T A L L A ' 23 (20,45  — E nte­

rad o  resu’ía d o  eikoción, no quiero dejar 
pasar una hora sin q u e sepa, un a-'vez; 
m ás, el cariño y  a fecto  que !e profeso 
com o R e y  y  com o español.— A lfo n so .»

A  este  te legram a contestó e l S r. A zcá­
rate con este  otro:

«A S. M. el Rey.
M oratalla. , 

A g ra d ezco  toda mi alm a el telegram a - 
d e  V . M ., q u e m e ob’ig a  a  profundo re­
conocim iento y  oontribuyé a am inorar las 
am argu ras de las postrim erías de mi vida 
p d ític a .— ^Gumersindo de A zcárate.»

La aspirina, contrabando
L a  «Gaceta» de h oy  publica un aviso 

d e l M inisterio de E stado  anunciando que 
los Gobiernos de ¡os E stados Unidos y  
F ran cia  han decidido elim inar la  aspirina 
y  sus derivados d e  ’.a lis ta  de productos 
de origen  alen^ n  , c u y o  libre trán sito  era 
adm itido p o r ellos.

-------------------------- lO lt ---- ------------  ------

[| Sr. fraiGis ijoaniie;, eü hmm
(PUR_ V tL líG R A FO )

Conferencia sobre el ahorro postal,
Z A R A G O Z A  2 5 .— D ió  el Sr. I-'rancos 

R odríguez en  los salones del Círculo 
Meiicantil, q u e se hallaban abarrotaduá 
d e  público, una interesantísim a confe­
rencia acerca del ahorro postal. L a  d is­
tinguida concurrencia aplaudió en tusias­
m ada la  elocuente disertación del ilus­
tre ex  alcalde de M adrid, que distp- 
buyó después entre lo s n iyos d e  las  e s­
cuelas -municipales que m ás se  han dis­
tinguido p o r su_apüsación 140 Jibretas 
de la  C aja  P ostal de A h o rros, costeadas 
por los funcionarios d cl Cuerpo de Co 
rreos que prestían sus servicios en  esta 
ciudad.

E4 a cto  resultó bríHantísiino.
E n  el rápido m archó F ran cos R o d rí­

g u ez  a C alahorra. F u é  despedido por 
i las  autoridades, nutridas Com isiones de 

los organism os oficiales y  muchísimos 
am igos particulares y  políticos.

EÍl director de Comunicacionies v,a muy 
satisfecho de las gran d es atenciones de 
que h a  sido objeto durante su breve es­
tancia en Z a r .^ o z a ,— M estre.

p o l í t i c a s

E l presidenta del C onsejo estu vo des

L &  l i U E R R i
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E n  F ran cia  y  en Rusia- no p asa  nada. 
L a s  operaciones siguen casi suspendí 
días ante V erdun . Lost alem anes caño­
nean. L o s  franceses, escaram uceando, 
recobran lentam ente e l terreno que per­
dieran cuando e l g ra n  esfuerzo ofensi­
vo  teutón del 10  a l 12  de Abril.

E n  Italia siguen  las acciones de de­
talle. D ícese q u e lo s  au stríacos han con- 

¿csentrado 200.000 hom bres -a las órde- 
Snes d '¿ ; geíteral- Kcwwesy d  que estuvo 
en  S ervia  y  en M ontenegro, y  que se pro­
ponen emprendier una ofen siva  por la 
com arca de A sia go .' Verem os. ' '  "

E íi M esopotam ia l<5s ingleses hatt in­
tentado de nuevo' soci^rrer a lo s sitiados 
de Kut-eí-Am afia. H an sidó rechazados,' 
porque la s  inundaciones del T ig r is  hi­
cieron casi im posible e l asalto . ¿ P ero  
es que sólo se puede atacar de frente 
las posiciones otom anas de Siun ? ¿ Para 
cuándo son los_movimientos de flanqueo?

E n  ei A frica  oriental alem ana los 
boers a l servicio de In glaterra  siguen 
progresan do y  batiendo al enem igo. Es 
segu ro  que la  últim a colonia del K aiser 
sufrirá en b reve ia  suerte de la s  dem ás.

H a  habido com bates en la  frontera 
egipcia. D ebe tratarse de irregulares 
utilizados por T urquía. E sa s  ofensivas 
no tienen Importancia. R ecordem os lo 
que sucedió con las fuerzas del Gran 
Senussi.

U n  n avio a lem án, escoltado por un 
subm arino, h a  intentado desem barcar 
arm as y  m uniciones en Irlanda. F u é 
echado a  pique. Y  han sido efectuadas 
varias prisiones. E s  que los germ anos 
esperaban que Irlan da se  sublevaría?

F. R.

inFORmAciQn mmmu

paracáones incesantes y  llam adas perpe­
tuas de refuerzos.

L a  prueba son  los intervalos, cada vez 
m ás la ic o s , q u e separan Jos ataques.

Si la s  reservas se ago tan , a  -pesar de 
Jo q u e d ig a  la  .prensa germ ánica, es  m ás 
de*‘ lad o  alemán q u e del fran cés.— M ar.

ITALIA Y AUSTRIA
Parte oficial italiano.— Los italianos ocu­

pan el Paso «leí Cenitineia,
R O M A  24 (o íicja l),— «̂Ell persistente 

tnad tiemipo h a  sido cau sa d e  q u e diíjml- 
n u yera  la  actividad  d e  nuestras tropas, 
pero sin interrum pirla.

E n  «5 Alffo Co.rdevole fueron rechazados 
insistentes ataques lenemigos contra la 
cúspide de Col di L añ e.

E n  la  cabeza del Ssxten  (D rava) se 
^completó la  ocupación de! P a so  dê ' C en­
tinela, a 2 .7 1 7  m etros de altura.

Hici-mps a! en ejnigo  una decena de pri­
sioneros y  cc^im os un a  am etralladora, 
arm as y  municiones.
I En eü C a rso  la  artillería adversaria  en­
vió ayer violentas rá fa g a s de proyectiles 
de todos ios calib res isc^re el atrinchera- 
mien-to conquistado por nosotrc« a l E ste 
de Seltz.

N uestras trapas evacuaron al N orte 
del valle de Selttz un pequeño fragm en­
to  que estaba rnás exp uesto  al fu e g o  ene­
m igo.

D urante la  nod^e volvió  e l adversario 
a em prender nuevos ataques contra el 
atrincheram iento al Sur del v a lle ; pero 
fu é una vez jn á s  vigorosam ente recha­
zado.»

Parte austríaco.
VTElNA 2 5 .— «Frente italiano.— E l 

enem igo inició algunos ataques contra 
nuestras posiciones en la a lta  planicie 
de Doberdo.

E n  los dem ás sectores de?' frente de la  
costa  y  de C arnia la  actividad quedó re­
ducida a  com bates locales d e  artilleria.

E n  e l secto r del S ugan a, y  cerca  de 
R iva, se  desarrollaron violentos duelos 
de artillería.»

LA LUCHA EN ORIENTE 
En Afrka.

L O N D R E S  24  (oficial diel E ste

EN

a causa do Jas operacionos que efectúan los 
sumergibles.

Tampoco me parece que Amétíc-a quiera 
proteger a la  iGran Iketaña y  hacer todo lo 
posible por ayudarla a conseguir e l triun­
fo mediante la  protección a ila .Marina mer­
cante inglesa. , .

E l público de toda Europfe 4el>e tener en. 
cuenta que es pelÍCTOSO dirigirB.o a  I n g la ^  
rra o regresar de allí, y  los pasajeros harán 
perfectMnente en o l^ ir  buque -para el viaje.

Alemania está en guerra con los ingleses. 
]>ol)e, pues, atacarloá en lo que'es vital par» 
ellos: su t í^ c o  marítimo.

IHsponenios de medios para 'ése ataque gra­
cias a nuestros submarinos, ’y  no es oosa de 
renunciar a utilizarlos.

Sobro la  Gran Bretaña reca§ la  responsa­
bilidad por el sacrificio de súbditos norteame- 
a-icanos a bordo de los buques mercantes in-

n a  e n  fa v o r  d e  la  c o n tin u a c ió n  d e la  i Pechando en el M inisterio de Estado
lirt v i l  ^   ̂  ̂   t hasta muy avanzada la  noche ultima.
g u e rr a  su b m a rin a , c o n  to d a s  sus co n - ^
se cu e n cia s .

J .os c o m e n ta rio s  d e  u n a  p a rte  d e  
l a  p re n sa  a le m a n a , q u e  c o n s id e ra  q u e  
la  ru p tu ra  c o n  los E sta d o s  U n id o s  
d e ja rá  a A le tn a n ia  e n  m a y o r  l ib e r ­
ta d  p a ra  e l e m p le o  d e sus su b m a ri­
n o s , n o  cre e m o s 'q u e  d eb a n  im p re ­
s io n a r , p o r  !o  q u e  a  n o so tro s  re sp e c ­
ta , a  la  o p in ió n  esp a ñ o la . E s a  c o n ­
s e c u e n c ia  p o s ib le  d e  la  a c tu a l s itu a ­
c ió n ,  q u e  re p re se n ta r ía  u n  p e lié r o  
p a ra  n u estro s b u q u eg , n o  es d e  c re e r  
q u e  n o s a fe cte  d ire c ta m e n te . M u e - 
v e n n o s  & p en sa r asi Í3s se g u rid a d e s 
d ad as a n u e s tro  G o b ie r n o  p o r  e l  de 
A le m a n ia  a  r a íz  d c l h u n d im ie n to  
d e l « S a n ta n d erin o » , seglarid ad es q u e  
n o  te n e m o s m o tiv o  p a ra  ésp e rar  
q u e  d e je n  d e  re p re se n ta r  u n a  r e a l i­
d a d .

O tr o s  asp ecto s d e  tra n sce n d e n cia  
a p a r e c e n  ta m b ié n  al e x a m in a r  las 
c o n s e c u e n c ia s  d e  la  s itu a c ió n  cread a  
e n tr e  W a s h in g to n  y  B e r lín  p o r  el 
e n v ío  d e  la  N o t a  a m e r ic a n a ; p e ro  
p a re c e  p ru d e n te  n o  a n tic ip a r  ju i- 
CÍO.Í, a p la z a n d o  e l  c o m e n ta r io  hasta 
p o d e r lo  fu n d a m e n ta r  e n  e l u lte r io r  
d e s a r ro llo  d e los su cesos._________

H u elg a  de fe rro v ia r io s
;(P<« TE IiG R A FO )’

En Medina.
M É D l'N A  24 .— C om o no se les h a  con­

ced id o ei' aum ento d e  sueldo que r ^ ^ a -  
ban, los obreros ferroviarios de 
d e  M edina a Salam anca se han dedara-
d ¿ ‘ en h u e lg a .,

H o y h zti circuladc^ entre Salam anca y 
M edina y  viceversa  e l tren correo, un 
inixto. y  nn especia’' d e  .m ercancías...

L a s  m áquinas eran co n d u a d as por _^l- 
dáftos del regim iento de 
quj: para  ese fin U f a r o n  d e  M adrid.

’ a  s i í í t t n  k a ln ie n te  lo ® J "® ' 
n u in is ta s  V f o g o n e r o s  e n  SU tota lid a d , 
[Eo lo s  (?t:nfós s e r v ic io s  n o  es unánlíiie.

E i conde de R om ánones' conferendó 
detenidam ente con  los m inistros de la 
Gobernación y  G uerra acerca  del a lo ja­
m iento de los alemanes del Cam erón, 
que próxim am ente llegarán  a  Espafia.

N o  está determinado» aún .si serán 
trasladados a T eruel, com o en un prin­
cipio se  había acordado.

Tam bién r á i t ó  a l je fe  del Gobierno 
una num erosa Com isión de exportadores 
d e  diferentes puntos d e  nuestro litoral, 
que iba con objeto de hacer presente a 
aquél los num erosos perjuicios que cau­
sa  a p arte  de nuestra indi^tria la  su­
presión de la  línea de vapores con Fil'- 
pinas. '

L a  impresión que los com isionados sa 
carón  de la  entrevista, y  que confirmo 
en principio más' tarde el jefe del G o­
bierno, es la  d e  que el servicio no que­
daría  totalm ente suprim ido, sino redu­
c id o 'e l  nt^imero de los viajes que en Li 
actualidad h a c« i a aquel archipiélago los 
buques de la  T rasatlán tica.

. »•«
E l jefe del Gobie/.io decía anoche que 

la  constitución de las C ám aras será en 
e sta í C ortes m ás rápida que en n in gu­
n a s  otras.

C om o todas las actas' de los senado­
res vienen lim pias, no hay lu ga r a dis­
cusión y  aquellos podrán jurar en se­
guida.

E n  cuanto al Congreso^ calcula e l con­
de de Rom anones en una media docena 
las que aparecerán com o gra ves, 

ife
Y a  se han reunido en el-Suprem o los 

m agistrados qu® form an la  Sala que ha 
de ju zgar las actas enviadas por e l Con­
g re s o . P arece que s e  acordaron las fe- 
^ a s  de las v isjas solicitadas, al meno- 
d e l prim er grupo de dichas actas.

Se encuentra enferm o de algún cui­
dado d  presidcMie d«I Tribunal de Cuen­
ta s, D . Senén Csnide,

*
E l conde dis lióm anonps recibió esta 

tarde algunas visiiíis en «U despacho dei 
Mhii-itcno de Estado, entre ellas Ins de 
>̂̂  ministros de h ,(5 u crra  e  Instrui-dón 

p«5Wica.

FRANCIA Y EN BELGICA
Parto francés.

P A R I S  24.— P arte oficial de las 2 3 ;
«En B élgica, actiívidad de n uestra arti­

llería  en los sectores de W esten d e y  
Steenstraete.

E.n A rgo n a hem os ejecutado tiros de 
concentración en la  regidn de M alan- 
c o u rt

E n  e l O este del M osa. e í enom igo ha 
bom bardeado. violentamen.1.e, durante el 
principio de la  tarde, nuestras posiciones 
de la  región de M ort-H om m e.

B n  el E ste  del m ism o rio y  CtnWoevre, 
actividad intermi’tente de la  artillería.

N ad a que señalar en ed resto del 
fremte.»

Parte Inglés,
L O N D R E S  34  (oficia’ ) .— «Actividad 

de m inas en el saliente de Loos-N euve 
Chapellc. A ctivo  cañoneo en num erosos 
plintos.

U n  avión enem igo h a  sido derribado. 
L o s  aviadores qrue iban a bordo se han, 
matado.

O tro  avión inglés ha desaparecido.»

Parte alemán.
B E R L IN  25 . —  «Comunica el Gran 

C u arte l G eneral alem án, <^n . n;ft!rencia 
a] frente occidcnta'' de operacítnies, quo 
en general lia aum entado en todo el fren­
te  la  actividad dse la  artillería, con rela­
ción a los u.tim os días.

E n  var'.c*; puntos "tuvirefoíi encvéntros 
felices las patrullas a'em anas.

AI Sur fie San E lo y rechazam os «'Igu- 
nos destacam entos ingleses con nuestro 
fuego.

E n  la  re--ión del M osa rec'iazam f»s,£ \er 
algunos pequeños ataques franceses, lle­
vados a cab o  con gran adas de mano, 
contra nuestras posiciones situadas en 
el bosque al N oroeste de A vocourt. 
que a’' N oroeste de Avocourt.

Igualm ente fracasaron los débiles ata­
ques del en en ago al O este de Mórt- 
Homme

Un ataque má.s fuerte d n ili contra 
D cuaum ont se eíiirelló cont.'.i nnestras 
{meas.

Al E ste  A ’ ras fué pue^'o '.m bipla­
no inglés f  js ra  de com bate durante >>na 
lucha aérea.

L os oficia'es que lo pilot-^bi;! han sido 
hechos prisioneros.»
La situación ante Verdun.— Impresiones 

oficiosas.
P A R IS  24.— L a  cafaia ooíitinuó boy 

aún ante Verdun. . - -  .
L a  Infantería enem sga .no intervino. 

Sólo e l  bom bardeo se m antuvo bastante 
violento hasta  contra M ort-H om m e; pero 
interm itente en el E*te del M osa.

P o r nuestra parte, continuam os con 
éxito  perfeccionando nuestras Uncías, to­
m ando pequeños elem entos de- defensa y 
entorpeciendo coo ,coml>ates de gran a­
d a s cuerpo a cuerpo.

D e este  m odo ¡proseguimos nuestro 
vanee no lejos de M ort-H om m e, en los 
oyos enemigx>s de"' N oroeste del bosque 

de Caurettes.
M ás a l O este varios reconocimientos 

alem anes, que d<t.5enibocaban del Sud­
este de H aucourt, fueron inmediatamen­
te dispersados por nuestros fuegos.

E stos son Sos únicos’ incidenteis que 
m arcaron la  jom ada del 24  de Abril.

^ |:c ^ a  „del,_adv^sario es eviclcntc- 
meníé un ensayo del nuevo trabajo de 
rexjonstitudón, indispensable después de 
fas sangrías del 17  de A bril en Douau- 
mont y  e i 20 en  V au x.

A sí, la  ruinosa em presa del kroinprir./ «e traduce en «n desgaste que exige'i-e-

a fr i- '
c a n o ).— «Después de haber b atid o  si 
enem igo 'el día 19  del corrien te delante
de K oam p a Iran gi, d  gen erai boer V an  
D eventer ooupó la  ciudad, haciendo pri 
-sioneros y  causan do num erosas pérdidas 
a los alem anes.»

En el Cairo.— Los ingleses, atacados, 
abanctonan a Katia.

E L  C A IR O  24 (oficial).— « T res rail 
enem igos, provistos de tres cañ on es, ata­
caron a K a tia , que abandonaron los in­
g leses después de un vio lento encueni.ro.

L os ingleses recfiazaron un vigo.'oso 
ataque contra Dueádar.

L a s  pérd'idas del en em igo son  eleva­
das. >'

En el Cáucaso.— Los turcos se atribuyen 
una victoria.

B E R L IN  2 5 .— ^Comunicado del C uar­
t a  G eneral tur<x>:

«Ai Sur ó e  Bitliis, tropas rusas, sor­
prendidas por un ataque turco, tuvieron 
que retroceder en dirección a la  plaza, 
dejando en el cam.po centenares de muer­
tos.

D erpués de u n a  lu ch a  d e  cu atro  horas, 
entre lo s montes Koz-M ahi.s, a l E s te  de 
Niatóh, fueron rechazados los rusos hacia 
el E.ste.

E n  los com bates por ia  posesión del 
m onte K o z  fuieron contenidos ’o s  ataques 
rusos y  arrojado e l enem igo de las  al­
turas y  desfiladeros a l'N o r te  d e  la  mon­
taña, n

LA CUI^RRA EN EL AIRE .. 
Bombardeos trancases.

P A R IS  24  (oficial).— oEn la  noche deí

T a s difítíil nos es 1» advertencia a esos 
pasajeros como lo sería a súbáitos neutrales 
que SG encontraran en una trinciher» enemi-. 
ga cuando nos disipusié^amos a atacarla. 
Idéntico es e l caso en alta mar.

Hasta lia saciedad nos consta que todos los 
vapores que írecuentan los puertos ingleses 
llevan materia! de guerra, si no precisamente 
municiones propiamente didhas, ni proyecti­
les de cañón, artículos más o menos necesa­
rios al Eeino Unido para proseguir la iluclia.»

Más juicios de la prensa alemana.
BEÍRNA 24.— Hefiriéndose a la Nota ame­

ricana remitida al Gííbierno alemán, el ol^okal 
Anzeiger», órgano del Gobierno, d ice:

«Persistiremos en nuestra decisión de' <2e- 
rribar a nuestros enetmigos, utilizando para 
alcanzar este fin los medies que poseemos.

Es cierto que queremos la paz con la gi'an 
nación americana, del mismo modo que ja ­
más iquisimos la guerra con aquellos que alio- 
ra son nuestros enemigos.

Palabras poco amistosas no sirven (para im­
presionarnos, y  nO' teneino's que asustarnos 
de Iss ipeticiones do Mr. Wilson.

Un arreglo pudiera ser posible; pero, 10 
reipetimos, Jiay un limito, fuera del cual todo 
se rompe.

Por ahora no tenemos razones ni para 
cambiar de epinión ni para perder nuestra 
ealnm.»

«I*a Gaceta de Francfort» escribe:
aEl presidente hace depender el mante­

nimiento de las relaciones del abandono in­
mediato de los métodos seguidos íiasta ahora 
para la 'guerra submarina.

Esfuerzos de lopk «ermanófiios
.PARIS 25— Dicütt de Nueva V^T 

¡os germanófiloe ha<ie.n desesperaJ 'I'*®
zos paira pcírsnadir a  Alemania a ™ 
a  las pretensiones del p i^ d en ta  
memoa aparentMnente. uson, jj

E l corresponsal de la  Agen<iia 'WoUt ■ 
te  en que aun está abierta la  puerb» 
negocia^ones diplcmáticaa, y  L

c(Se puede ev itar la  ruptura si AU» . 
«bandona la  guerra subm arina W f t

l u S ó n f ^
«Ks posible un  taireglo Alemanis 

resuelta a aceptar los primcip.ios que 1 1 “  
cuten o 81 los somete a l arbitraje 
segun dad d e  que mientnaa t a n ¿  ^

.ptídeará n ingún barco enemigo 
«.VISO y  d« que los barcos capüiradw  
ran  dosbruidos mas que cuando l,a^. • 
tiem po o .estén  cerca de Ip. « « ta , p ñ  
lita r  m ejor el salvam ento dé l¿ j o l t  
o  de los trápulantee.H ■
• Snbra.ya eete corresponsal la  gravedad  ̂ ' 
la  s itu m o n  en 0 ^ 0  te legn aa a  

«Desde ^Vashingtcn comunican » <,L» t..,; 
buna» que un solo ataqtj» & ^n buQi«. 
geran io  o  neutral, que lley© bordo ■í'm S ' 
canos, u n a  vea que Alem ania haya 
tiem po de trajismírtir nuevas órdi^es ,  , 
coniandanitce de loe submarinos 
mo resultfldo Ta. ru p tu ra  de 1¿  
diplom áticas.»— ^Mar.

VARIAS NOTICIAS
En las cestas de Irlanda,— Les ai«« 

nes intentan desembarcar armas 
Rcger Casement, preso, '
L O N D R E S  24  (o fic ia l)  .— «Eritre ¡as

prim eras horas d e  la tarde del día 7  
al _2 i  de A b ril un n avio  alemán, acon¿ 
panado por un subm arino, intentó d&- 
em barcar arm as y  municiones 
landa. en Ir̂

E l n avio alemán fué echado a pique 
H an sido hechos varias prisáoneroá' 

entre ellos se encuentra Sir Roger Ca- 
sement.»

Consejo de guerra contra los médicos 
civiles.— Varias condenas,

guerra submarina. | P A R I S  2 5 .— E l Consejo de guerra
Teriiendo en cuenta los téiTOmos extraor- \ term inó anoche eJ asunto en 

dinariamente enérgicos de la  Nota, nuestro

23 al 24  de A bril nuestras escuadrillas 
efectuaron varias operaciones d e  bom­
bardeo.

Sobre la  estación  de L on gu yon  han 
arrojado 21 g ra n a d as y  ocho bom bas 
In cendiarias; sobre la  estación de Ste- 
nay, cinco granadas.

Sobre los vivaques del E ste  d e  D un, 
12  ¡ sobre los vivaques de la región de 
M onfaucon y  sobre ia  estación de Nan- 
tillois, 32  granadas.»

* Amenaza contra Dover,
' L O N D R E S  25 (oficial).— oA las once 
y  cuarenta y  cinco d e  la  m añana de ayer 
apareció  sobre D over, en dirección al 
É ste , un aeroplano tmemigo, describien­
do un circulo sobre la  ciudad a una al- 
íuna de 6.000 fñ e s ; inm ediatam ente en­
traron  en acción los cañones especiales, 
y  e l avión enem igo se retiró sin lanzar 
bom bas.»

j ALEMANIA Y LOS ESTADOS 
I UNIDOS
I El «anciller regresa del Cuartel General.
* LONDRES 25.— Un rtelograma de Berlín 
dico que el canciller regresó anoche del 
tC!uart©l general, en donde celebró una k rg a  
^trovista, con los jefes y  loe generales acer- 
in  do la Nota del prceiidente Wilson.— Dai- 
bor,
Declaracicnes del jefe del Estado Mayor d« la 

Marina,
Kl jefe del Estado Mayor de la Marina 

felemana ha ihecho las siguientes maniíesta- 
biones a propósitu del conflicto con los Esta-

?os Unidos:
<Sí llegaran a romperse las relaciones di­

plomáticas entre Alemania y lo.? Estados Uni­
dos, nuestros sumergibles podrían atacar sin 
previo aviso a 'buques do- toda m atrícula; 
pero no deseamos que tal.suceda,: serta una 
insensatez, y no seremos nosotros quienes pro­
voquemos esa ruptura, a pesar dol prppiSaito 
tl'ie abrigamos do continuar enérgicamente la 
campaila subinarins.
í No irco que el pueblo norteamericano se 
decida a hacer la guerra al inipcrlo alemán

Gobierno necesita toda su calma y  toda su 
fuerisa ipara poder, sin tomar una actitul 
da desafío, sin abandonar nada de k> que os | 
necesario y  sin dejarse tur^bar por conside- ' 

.  I raciones secundarias, decidir lo que exigen 
el honor y  la seguridad de Alemania.i>

«El Berüner TageWatt» d ice:
•El pueblo alemán en general no desea la 

guerra con América, que podría sumar a .las 
fuerzas enemigas otras de una importancia 
no despreciable; pero confiando en sus jefes, 
quiero que éstos escojan la marcha quo se ha 
de seguir, a  condición de quo una voluntad i 
extíaña no se Imponga como una orden.>

La «Gazette de Voss» declara que tiene , 
ahora la palabra la fría razón, quo es la  única , 
que podrá imipedir un conflicto con los Esta- ; 
dos Unidos. i

«El pueblo alemán pu'odo contar que «ra 
contestación a M r. Wilson será conforme a 
su dignidad; pero quiere esperar a quo eJ 
pueiblo americano, que tiene en sus manos In 
decisión suprema, examino Ja respuesta ale- 
jnana con el sentim-iento de equidad que iha 
sido siempre el galardón de .gloria de la gran 
nación de alltinde el Atlántico.»

«El Strasíburger Post» expresa que sólo las 
autoridades superiores poJítics y  militare? 
podrán acordar si es preferible la Tuptura 
diplomática con América o el mantenimientc 
de su imaginaria neutralidad,

«La decisión que espera el pueblo alemán 
será la más grave de las que se han tomado 
desde el principio de la guerra.» 

aJ.a Gazette de la Croix> declara: 
uSi una ruptura con los Estados Onidcs nu 

nos ;parecia inadmisible, uo debíamas haber 
continuado la guerra submarina en la tnism.i 
foi-ma.

Quo la protesta americana íjea para nos­
otros inaceptable, eso no hace dudar des. 
pués de las declaraciones' del canciller.

Sólo podemos desear quo la evolución da 
¡os acontecimientos actuales nos ‘proporcione 
a l fin la absoluta UBertad de acción en Ir. 
marciha do nuestra guerra submarina.»

<I.a Neue Ereie Presse» dice;
«Alemania ni desea la guerra ni la ruptu­

ra ; falta saber lo qué quieren, de una vez, 
ács gobernantes de los Estados Unidos.
< Un hecho es patente: la guerra submarina 
continúa, y  todas ias negociaciones y  las 
Concesiones no cambiarán gran cosa en ío 
esencial de esa política militar alemana.»

Dice la «Deutsche Tages Zoitung»:
((El pueblo alemán no proporcionará a los 

smoricanios la  satiafa-oción de arrastnarse a 
¿US píee como un perro á5 que su amo cas­
tiga.
' América fantasea, y  ese «ehaaitage» de 
'ft'ashington sólo debe inspirar una carca- 
íada iffónica..))

La (iGaoeta de Ooloniiai» :
. «Alsonania debo acoger oon calma la res­
puesta de loe Estados Unidos; pero do nin- 
gúni modo 'Ceder a bus exigencias, porque 
esto oquivaldrfia .n, un suicidio.)) 
í La ciGaceta. de Francfort)):
I «Para todo 'alemán cxistie un hecho cier­
to, y  es que cuanto ha dioho el Ministerio 
fle Negocios Extranjoros eai Berlín, ¿cerca 
del naufragio del (iSusses» y  de la destruc­
ción de los demás buques repretenta la más 
ligurosa -ferdiad.» . ^

Aspecto de la eu:stión planteada en ios Es­
tados Unidos.—Senadores contra Wilson.
P A R IS  25.— Dicen do AVashington que 

aunque sóío tres miembros diol Con¡»rcso ha­
yan censurado abiertamente a Wilson, no 
quiero decir <sbo que el pi'eJiidoiite tenga ‘aJ 
^ iigreso  completamente a su favor, Muchos 
áemócnaitaa eetán muy disgusíados con ?nía- 
tcr Wílson poa- habsvso p.uutu d e l indo ilel

Sartido die la  guerr;., n la  ,¡Uf n-> v n iiícJSq 
o escapar, y  los republiijitijs están íar:os<i> 

porque se encuentran ílesacinudos política, 
monte. Pero los miemuios dcl Coiii-re-io, toan 
íepublicanoe o dem ócri;is, nvoncccn qiiu 
sería peligroso p .r a  mi p'>rv.!>iir pulítiro 
'r ig irse  on •campacaei de A l.'najiia c^utrn 
su p <pio Gohiiemi').

Es cierto que el Tiais tiQ '.l^fa la guerra ; 
pero W il«n  Is onnstión iltí ma­
nara que todo ‘iu li 'l in o  nmoruviio >¡0 vo 
cbligadf) « declar'''sr- \n,ik(ui i> 'vleinán., ue 
adoptar d  partMo dcl prp.,id^uto u ile ¡le- 
clararse sútjdito d.*l Ivusi’i ,- -.Mar,

u - que es­
taban copiprom etidos cierto número 
de m édicos civiles e  indivirfuios acusa­
dos de haber hecho dar por inútiles in­
debidam ente a  varios soldados.

E l C onsejo ha condenado a los prin­
cipales a cu sa d o s: al dixnor Lombard 
a d iez años de trabajos forzados • v 
3,oo<5 fran cos de m u lta ; a! doctor 
L aborde, a cinco años de iprisióo; 
a l doctor G arfun kel, a  cinco años 
de prisión y  4.000  francos de muha.

O tros 40 acusados, la  mayor parte 
soldados indebidamente dados por iníiti- 
les, han sido condenados a penas de 
tres años a seis m eses de prisión y a 
m ultas de 10.000  a  500 francos.

C uatro han sido absueltos.— Mar.

La explosión de Burdeas.-^E&pañoles 
muertos.

B U R D E O S  2 5 .— H asta ahora ha.-; 
sido identificados diez cadáveres de 
obreros españoles que han perecido a 
consecuencia de la  explosión ocurrida ?n 
d  polvorín  de C ro ix  H ins.

Son los sig:uientes: B altasar Bíanquis, 
Trinidad G arcía, José Solle, Manuel 
M ir, Cam ilo L ópez, Manuel Blanco, 
Juan Solan a, Facundo Iñarra, Santiago 
Santam aría y  Joaquín Manuel,

L a  m ayoría del personal de la fábri­
ca  era de nacionalidad española,— C.
Los desembarcos en Marsella,—¿Sai 

rusos o  son servios?
B E R L IN  2 5 .— D e Suiza se ha recibi­

do una n o tid a , no confirm ada, de que, 
en dos transportes, han llegrado a Mar­
sella tropas servias, equipadas en Cor­
fú, y  a l m ando de oficiales rusos y ser­
vios.

O tras noticias dicen que las tropas 
desem barcadas son tiradores servios.

La expedición de los rusos a Francia.
E-l corresponsal del «Petit Parisiena en 

P etrogrado ha com unicado los siguientes 
detaWes acerca de la  formación del cuer­
po expedicionario ruso:

«Jamás secreto alguno ha sido mejor 
gu ardado que ése. N ada había transcen­
dido al púb'ico. Sin em bargo, no se igno­
raba en los C írculos militares, y  desde 
Feb rero  último estaban designados los 
oficiales que habían de tom ar parte en 
la  expedición.

N o puede im aginarse el entusiasmos* 
osos oficiales ante ?a perspectiva de 1“' 
char en Fran cia , y  de haberse admiitido 
a todos los voluntarios, Hubiera desem­
barcado en M arsella un núcleo diez veces 
m ayor.

E l cuerpo expcdidonario lo  cons'.itu)® 
la flor del E jército  ruso.

L a  m ayoría de los oliciales y 
m ero de suboficia’c s  hablan francés, y 
que conozco esas m agníficas tropas, 
ííguro 'la 'a d m ira ció n  que habrán desp'• 
tado en Francia. •

P ero  en ese envió de tropas 
fas h ay a lgo  que im porta no pa:.3r en ‘  
Icndo. ^

L os imperios centrales han 
Que R u sia  oslaba aislada, que 5 .̂;.
¿ontacto con sus aliados y  veíase reo 
da a sus propios m edios. .
. A  nosotros nos consta que de j?'
üegan al imperio dcl Z a : armas 
¿iones, tráfico que se efectúa sin ruioo,
♦1 misterio.

Y  la llcp^da a J'lnrsella de’'
'rt,nario d.MDUfcsira que por S'”"

1 ::í‘ scnn las diücultades que se 
a las com unicaciones las hemos ven.^ 
quo no puede Alem ania aislar a 
sus a lia d o s; que d  la zo  que nos 
'o s ,m oscovitas TIO es sólo moral._ ^
Jeriá], y  por «.'ihimo, que es m 
tibie, u

Ayuntamiento de Madrid



P U M O  UMYERSAL
1.0S soeiaUsías alemanes.

„»i& 2i — Según la  «Oazette des 
r í de Essen», el Com ité direc-

^ r a v a " " ‘“ c ( ^ a l  D e m o c r a d a  d e l  B ajo 
v o t a d o ,  p o r  15 v o t o s  c o n t r a  

o r d e n  d e l  d í a  f a T O r a b ’c  a  l a
ICK-
Rbin
siet«' ^  ,oo¡a!ista del R e ich sla g .— C . 

Lora Hardinge. 
x t i m j F S  24-— ocasión d d  re- 

lo d a te rra  de lord  H ardinge, v,i- 
greso^l 5 Indias j^ sd c  19 10 , la  prensa 
rre)’ _ubl¡ca apreciaciones sobre su 

tradón en 'a s  Indias durante un
o a r t i o u l a r m e n t e  i m p o r t a n t e ,

^riodo , h a  sido señalado, en efec- 
^ F ^ la .  visita del Em perador de las 

V el D urbar, la  fen tativa  de ast- 
ÁA virrey en D e tii  y  los distufbiOBjjjato aoí '  J / - i  — X- 1,  j .

después die desinfectarlos, lavarlos, des­
piojarlos y  raparlos se los distribuye 
entre ios asilos o  se los envía a  sus casas.

C om o estas operaciones se están  po­
niendo en práctica diariam ente, no es de 
tem er que se difundan dichas epidem ias, 
sino que, por el contrario, discninuii'án y  
desaparecerán en lo  p o sib le; y  si algu­
nos caso s ocurrieran, no será por falta 
de precauciones, sino por <ksi<iia y  aban­
dono de los propios ciudadanos.

Una victima del deber

^  ' L  He ffuerra y  la  m aquinación de 
^ ’̂ í d o ^ s  llegados de A m érica d d  

una rebelión en d

resaltar que la  política 
.  3 /mencia d e  lord Harding-e re^ eoto  
^  rebeliones ha t-enido resultados 

el virrey h a podido d«^a-

J ^ e ta m e n te  tranquila.— D abor.

jiHcios de «Le Temps».
p iR lS  T em p s»:

pj ¿¡a  de P ascua .tra n ^ iirq ó  , en cal- 
r  V el cañóni sólo se intermi-

L  j  Q u¿ h 3rá el. enem igo después 
tregu,a?: -¿.yelverá; a..rw npers6 la 

\ f j 3 contra nuestras, ¡dneas- del N orte 
¿fverduni o  llevará sus asaques a otro

Holanda com unican que h a lisbido 
grandes con c^ tracic^ es en  B élgica  de­
lante del Iser. . . . .  . ,  ^

Fn Italia ha>; mc>vtmient<js, de tropas 
J ;^ g a s  y cierta a c liv id a d .d e  artillería 
^ to d o  el freote del T rratrao , desde el 

l̂le de L agáriha y  el vafte de’' A d íg ib  al 
alie de Sugana, E n -el alto de Cordevole 
!̂ «ro>sas baterías qmi los aii.strncos 

S^ an  reunido én 16s últim os días frente 
Tdesfiíadero d'e Láne han abierto el fu^, 

sobre esta a’ tura, E ste cafloneo, que 
L  violentísimo, es  seguram ente prepa- 
«ci«5n d e  un-ataque ¡m í»rtante.

y  Este de Seltz los italianos han ob­
tenido un brillante triunfo en el Carso. 
Los despachos austríacos se contentan 
condecir que el enem igo ha llegado a 
esta región; pero no añaden que ha sido 
rediazado y ni siquiera que e l com bate 
continúa. Reconocen, pues, que este com ­
bate es favorable para oosotros.

Dicen de Salónica que han com enzado 
s desembarcar tropas servias- H an recu- 
«rado todo e’- valor, y  estos soldado.s pa­
recen disfrutar de buena saiud^ E stán  
vestidos con uniformes de paño azul, 
como é  de nuestros soldados, de los cua­
les se diferencian únicamente en la  go rra
nadonal. , ,

No ha ocurrido acontecim iento alguno 
importante en &’• frente ruso.

E'l comunicado oficial británico d a  a 
conocer dónde se han librado los últimos 
combates en M esopotam ia y  las razones 
de la lentitud con que maroha la  colum ­
na que va a socorrer a K u l-e ’-A m ara. E s­
tos combates se han librado en P dah ie  
Sannaivan, a la  orilla  N orte del T ig r is , y  
las inundaciones del río y  las marismas 
de Souai K ia  no han perm itido a las fuer­
zas británicas mas que atacar en un li­
míte muy reducido, y  a pe«ar de todo su 
va-’or no han podido m antenerse bajo el 
fuego de tes turcos.

Las brigada»' «de seg’unda lín-ea, faltas 
úe ^ a d o  para des^Segarse, se hallan 
en Í3 imposibilidad de apoyar a la  que 
atacaba. Ha sido evidentem ente un fra- 
cíi^o, perd-nci definitivo. E n  todo caso, 
las fuerzas británicas nü han retrocedido 
hasta Cheikh Sad, com o ha dicho Tjn des- 
pacfio turco. 1)

Comenta «Le Tem ps» la  N ota  americ';- 
na dirigida al Gobierno de _Ber’in y  la  
gravedad de la situación, que recon'x:e la 
misma prensa alemana. E3 conflicto ger- 
manoamericano se  com plica por la  con­
troversia suscitada entre e l Gobierno de 
Washington y  el conde d e  B ernstorff, a 
consecuencia de las rec’‘am aciones contra 
la incautación de papeles d e  V on  Igci, 

Estos documentos revelan una serie de 
complots, y  la  insistencia del diplom ático 

; alemán por recuperar todos eso s  pape- 
íes, por haber sido cogidos en  una depen- 
¿encia de la  E m bajada imperial, da a es­
tos momentos un especial carácter de 
gravedad, que com plica la  drisis presentí'.

Las violaciones d e  todas las leyes ¡n- 
ternadonales acumuían y  reducen con­
siderablemente la  posibilidad d e  solución 
«*era del dilem a de W ils o n : ceder o  rom* 
per,— Mar,

(P O R  TE LE G R A FO )

A L I C A N T E  24 .— Se ha verificado el 
entierro del policía L u is  P érez, victim a 
del suceso que telefoneé el sábado. P re­
sidieron el go b ern ad o r' c iv il, el a lca ld t 
y  otras personalidades oficiales.

Tam bién, asistieron todos lo s indivi­
duos d e  V ig íla n d a , Seguridad y  G u a r­
dia urbana y  vig ilan tes nocturnos, con 
lo s jefes respectivos.— C.

niaiiilesiaci^e oDreros
Los obreros sin trabajo promovieron esta 

niEifiana un gran imuiilto en la H«d' de San 
Luis.

Venían de Jos almacenes de la  Villa, adon­
de fiiorcm opn. objeto de que m  les diese ocu- 
paoíón.

Sin esperar el resultad^ Sé su ipetidón 
formaron un compacto grupo, después de 
provoevse de jiedras desc-endieroa por «las 
calles'de Tuencarrál y  de Hortaleaa; en'don- 
de hubo cierre general -4 e tiendas.

La inanifestaoi<5n, compufeats de unos mil 
obreros, llegó a la Red de San Luis, en donde 
varias parejas de guardias de Seguridad a 
caballo pretendieron disolverla, sin oonae- 
iguirlo, pues los obreros Ke hicieron fuertes, 
acordonándose y  lanaí^ndo sobre los guardias 
una lluviS 3o piedras.

ÍElntoaces dos del Orden sacaron a relucir 
los sables y'arremetieron eoi\tra los revolto­
sos, los que huyeron en distinta^, direcpicnes.

H uto 45 detenidos y  un guardia ciontusio- 
nado leveiíi^nto, a cons&cuoncia de una pe­
drada.

Poco después los obreros volvieron a re­
unirse, en la Puerta del iSol, en donde per­
manecieron lar¿D rato, divididos en pequeños 
grupos.

Hablando de éste asunto con el director de 
Obras piíblicas, nos manifestó que esta ma­
ñana, al salir de la Presidencia, había habla­
do con el alcalde, qiiien le dijo que los men­
cionados obreros son los i ûe, fueron despefit- 
dos la  última semana por irse acabando los 
créditos.

Añadió el Sr. Zorita que hasta hace pocos 
días trabajaban 13.000 obreros, cuyos jorna­
les importaban 220.000 pesetas semana,les, y 
daban muy poco rendimiento.

D » l e r v c ¡ o n e s .

Durante el tumulto que hubo esta mai'iana 
en ¡a Red de San Lu;e, uno de los o b r e ^  
cayó al suelo, resultando herido de varios

So Ikm a el obrero Victoriano Moreno Mu­
ñoz, y  después de ser auxiliado en la  Casai 
d« Socorro* del dfetrito pas«5 al Juzgado de 
guambia en calidad do detenido.

Titmbién i-ngresaron en el Juzgado de guar­
dia los siguientes obreros, quienes se distia- 
guieron esta mañana por su actitud levAn- 
ti6ca: Servando ycinándeis, Francisoo Gó­
mez, Miguel del Amo, Setaatián Mata, Juan 
Bois, Epifauio Solod'oros y  Victoriano En­
cinas.

M a n i f e s t a c i o n e s  d e l  a l c a l d e .
A l recibir esta mañana el alcalde a los 

periodistas les maniícsto que hoy habían 
aparecido por ol centro dé Madrid numerosos 
grupos de obreros sin trabajo, que al inten­
tar varias veces reunirse en manifestación 
fueron disueltos por la policía.

jefe  de O bras públicas, visitaron ayer la 
m uralla del Sur, donde la s  a g u a s  han

o f ”  6 ’/ ® n d e s  d e s p e r f e c t o s .
Ofrecieron hacer , cuan to les sea posi­

ble para q u e el G obierno, rem ita fondos 
y  se reparen lo s  daños.

_ E l -marqués de Salobral y  e l alcalde 
visitaron lu eg o  la  cárcel, la  C ocina E co­
nóm ica, el A silo de la  Infancia y  la  A so­
ciación do Caridad. H izo  el m arqués es' 
plt-ndidos donativos en los estableci­
m ientos citados.— S. d e  E.

H u e l g a  d e  c o c h e r o s

Besdü haoo varios días están en huelga 
parte de, ios ooclieros de lujo perteaecientoí 
a la Compañía General de Carruaje*.

Ix>s (huelguistas, que suman un centenar, 
exigen^ un real de aumeato en el jornai, ^  
atención a la  carestía de la  Tida y  en vista 
de que otra Compañía patronal ha heoho di- 
oh* cojicesión.

Pero es el cb.-^ que la  petición fué i*or- 
mulada por los cboTieros quo prestan servicio 
de día, y  Jofe patronos, íejos de atenderla, 
despidieron 4 algunos.

cocheros nocturnos no secnindaron 1» 
petición, y  esto ha dado origen alguno* 
pequeños incidentes.

Parece ser que han acordado secundar a 
los huelguistas ««si todos Tos cocheros ele 
lujo.

Ultimos Ĵ epmas
Comunicado oficiai francés de las tres 

de la tarde.
P A R IS  25 .— P a rte  oficial ^ e  la s  !$ :

■ (cAl O este  del M o sa, ai fin de la  jor- 
■naida de ayer, lo s  alem anes, después de 
un bom bardeo, dirigieron num erosos 
ataques contra la s  nuevas posiciones 
francesas dtel H om bre M u erto ; realiza­
ron dos tentativas, que fracasaron com ­
pletam ente.

Se lan ^ cO n  a  un tercer ataque, prc- 
.cedido de lanzam iento de líquidos infla­
m ados, y  fracasó  com o lo s  anteriores, 
pues nuestrb tiro de contenim iento y  de 
fi\silería los-obligaron a regresa r a su s li­
neas, suíriendo pérdidas im portantes.

En la  región de A vocou rt, cañoneo in­
cienso.

D uran te la  n o c h e  l o s  á l e m a n e s  i n t e n -  

i t a r o n  o n  v a n o  a p o c 'e r a '" S e  d e  l o s  p u e s t o s  

: a v a n z a d o s  de A vocourt.
• A l Eiste del M osa hubo vio lento bom ­
bardeo de la s  prim eras y  sc f^ n d a s  li­
neas.

B n  el bosque de A prem ont hubo com ­
bates de gran ad as.

..En L oren a un fu erte  reconocim iento 
enem ico h a  sido dispersado al E ste  de 
N euviller.

Un avión alem án h á arrojado esta 
m añana sei§ bombas- en  D u n kerq u e; una 
m ujer y  tres hom bres han resultado he­
ridos.

L os daños son poco im portantes, n 

Más tropas rusas en Marsella.
M A R S E L L A  2 5 .— E sta  m añana h.» 

fondeado un trasaá án tico  de la  C om pa. 
ñía Sudatlántica.

E l buque conduce un nuevo contin­
gente de tropas ru sa s; entró en el puer- 
:to a las diez d e  la  m añana, siendo acoi 
g id a  su  llegad a  con  calurosos aplausos v  
■vivas.

D ab a gu ardia  d e  honor en lo s muelles 
un regim iento, con bandera.

T an  pronto se acercó ©1 b uque al dés- 
; 'em barcadero subió a bordo ©i general

.  ., 1 M ennexieri con su E stado  M ayor, pasan.
«Upa Comisión de ellos éstuvo a verme  ̂ ^ revista a  las tropas rusas, la s  cuales 

para reitei-armo ; las burras.

El viaje de lo s  R e y e s
( p o r  T tL E G R A r o )

-  . SS. MM,, en Sevilla.
S E V IL L A  24.— E l R ey, la  R ein a, l a  

Beatriz y  e l infante A lfonso Ik- 
M oratalla, en tren esp ed a l, y 

^ B tido  a la  carrera d e  cabaítei? én 
*1 Hipódronjo, siendo m uy ovaciotCados 
y ''itQrefdos por l a  concurrencia.

t i  Rey y  sus acom pañantes se retira­
ron del Hipódromo a las seis d e  la  tar- 
Qe y  fueron a la  estación  p a ra  regresar 
a Moratalla.

El jueves volverá e l M onarca para re 
la  feria y  asistir a Ja corrida de

‘ oros.— U b io s .

caridad y la higiene
A  fin de evitar la  prop agádón  de las 

variolosa y  tífica, q u e habían 
^i*t»ni:ado a producir estragos en Ma- 

y  especialmente entre las clasesdrid

^ n esterosas, el delegado dél Gobierno 
^  la cuestión de la  mend,icidad, seña'" 

M olinas, ha ordenado la  vacúna­
l a  de todos los pobres que acuden 

^íroedores de C aridad, así com o 1.. 
síaiación. en. cada uno de dichos come 

<̂ 0 un barbero, encargado de-rapar 
1 íl- '^ tos pobres acudan a ellos sin la 
Y*^a limj^fiz^ ,y_ as?o,

5.  medidas se han adoptado
^ s t a n i l l a  de los D esam parados, don 

^  *'ecqge a los, mertdigos callejeros,

me hicieron, a lo cual contesté del mismo 
modo que también ayer ,1o. Mc« anto uste­
des, esto es, que el Ayuntamiento no dis- 
ipone de medios económicos suficientes para 
estar manteniendo diariamente IS.OGO obre­
ros, que suponen un gasto diario de 38.000 
pesetas-

La  formación de los grupos de hoy y  el 
conato de manifestación intentada— continuó 
diciendo el Sr. Ruiz Jiraínea a ^os «repor- 
ters—4ia obedecido, según versiones a mi 
lleaadas, a que ayer en la Dirección General 
de Seguridad se les dijo ft los obreros que 
esta maraña fueran a los Almacenes de la 
Villa, donde ya .encontrarían' una solución 
satisíactoria del conflic-to.

Los obreros seguramente vieron en estas 
palabras una promesa de yuelta a.1 trabajo, 
y  esta mañana so reunieron en 'dichos alma­
cenes oerca de S,000, que al ver que no había 
volantes, como ellos esperaban, se desparra­
maron por el c-entro de la capital, dando lugar 
a varios pequeños tumultos, en los que la 
policía intervino discreta ;y eficazmente.

IrfS tiempos están muy malos para todo, 
y  olaru e8t4 qHS los Gt^biernoa «0 pueden 
escapar tampoco a esa general situación de 
agobio. ■ •

Yo, por mi parte, creo que como alcalde 
lia heoho cuanto he .podido. Lo creo yo, 
aunque no lo crea «Üll Socialista», que eu su 
número .-de anoche parce© echarme a mí la 
cuilpa de todo lo que ocurre. ¡A  mí, que como 
alcalde, y  en virtud de una moción mía, he 
estado dando de c-omer desde el mes de IM- 
demhre a 18.000 jornaleros!

Otros hablan de obras extraordinarias, del 
extrarradio, hasta de la Gran V ía. ¡Como si 
lia Gran Vía fuese de goma— exclamó el al­
calde—y  pudiera dar de si cuanto uno qui­
siera! , , „

En fin— terminó diciendo ol »r. K.uiz Ji­
ménez— , no hay que perder la esperanza, que 
todo se arreglará.»

j S e  aseg u ra  ahora que d  crucero  h.i 
sido llam ado a causa d e  la  tiran tez que 
existe entre los E stado s U nidos y  A le­
mania.— Dabor.

S(^re la Nota americana,
G IN E B R A  25 .— <cLa Tribuna», de Gí-, 

nebra, encuentra que la  N o ta  am ericana 
es de las m ás en érgicas, y  se pregunta si 
Alem ania cederá o  resistirá.

Se inclina a fa v o r  de la  prim era aker- 
nativa y  d ic e : «Es probable q u e A lem a­
nia ceda, porque sabe que la  entrada en 
gu erra de lo s  E stados U nidos, o  sólo  la 
rupfüra diplom ática, produciría un gran  
e fe « o  en los neutrales.

L a  intervención de la  flota am ericana 
perm itiría a los cruceros in gleses de 
O riente ven ir a reforzar la  flota de E u ­
ropa.

Adem ás, acarrearía  e l em bargo, y  aca­
so  hasta  la  destrucción, de los buques 
alem anes internados- en lo s E stados Uni- 
dosu.-r-C.

Sir Roger Casement,
L O N D R E S  2 5 .— E l conspirador ir­

landés S ir  R í ^ r  C asem ent, detenido 
a yer-en  Irlanda por trab ajar con tra  In­
g laterra, apoyado p o r lo s alem anes, que 
le 'krffecían 'a rm a s y  m uniciones, e s  n a­
tural de Irlanda.

Filé cón sul de In glaterra  en L orenzo 
M arqués, «n ó a b o n , en t í ’ estado líbre 
diel-'Congo y  en- R ío  Janeiro, y  en carga­
do' d e  la  inform ación scJare. las  atroci­
d ades’ de Putum ayo. •

D esde hace tiem po dirigía una cam- 
paffe antibritánica, y  e stu v o  en Alem ania 
visitando It» 'ca ín p a m ien to s 'd e  prísione-- 
ros, excitando a lo s irlandeses a, luchar 
contra Inglaterra'; piero su s  tra b a jo s  tu­
vieron pocd é x ito .— D abor.

Frontera cerrada.
G IN E B R A  25 .— L a  frontera entre A le­

m ania y  B asilea está  nuevam ente cerra­
da  a los suizos desde el sábado por la  no­
che. N ingún viajero  ni bulto a lgu n o pue- . 
den pasar desde hace cuarenta y  ocho 
horas.— C.
Las relaciones ctmierciaies itaicalemanas

M IL A N  25 .— E'l «Popolo d 'Ita lia»  
anuncña que varias casa s  de com ercio de 
V en tcia , de productos quím icos y  farm a- 
céuticós, han recibido una c ircu lar de la 
c a sa  alem ana Fried B aycr y  ComjDañía 
anunciando la  l ib a d a  de un viajante 
para  después de las fiestas de P ascu a.

E«e viajante tendría por m isión reanu. 
dar las relaciones com erciales, que la  d e ­
claración  de gu erra  a  A ustria  había sus­
pendido.— C .

Fábrica vedada.
S A L O N I C A  2 5 .— U n a fábrica de pól­

vora alem ana instalada en el pueblo de 
M erze,' cerca  de D edeagatch, ha volado, 
causan do num erosas víctim as.-—C.

El Papa y Bélgica.
R O M A  2 ¡'.— E l P ap a-h a recibido a ios 

d^qués de Vendpm e;-herm anos de los R e­
yes de B élgica, durando la  cariñosa au­
diencia cerca  de una hora.

Benedicto X V  h a conferido a l rector de 
’-a U niversidad de L ovaina, monseñor 
Paulino L adeuze, el titulo de pronotario 
apostólico, y  d  de cam arero  secreto- a 
m onseñor C arlos Sasfroul, sacerdote de 
B rujas y  uñó de los discípulos predilec­
tos de'- carden al M ercier, que e s  actual­
mente catedrático de la  U niversidad de 
San  P ab lo, del B rasil.

E l P ap a prepara continuam ente nuevos 
lo te s 'd e  libros para  la  resta-uración de la 
destruida Universidad- de L o va in a .—

;h . ?.■
Noticias de El Havre, de origen belga.

E L  H A V R E  25 .-^Los- periódicos bel-

Fueron objeto de detenida discusión es­
pecialmente unas pruposíeiones preeentadas 
para que se regule de una manera efectiva 
ia venta ambulante del ganado de cerda, a 
fin de que no vaya sembrando por los i>ue- 
blos enfenmedaid^ infeotocontagioeas; otra 
para que la Comisión pennanente concrete 
las variaciones que la práctica aconseje in­
troducir en el reglamento provísíonail dictado 
para la aplicación de la vigente ley de Epi- 
aootías, y  otra para que se procuro la implan- 
■tación por ila Asociación de Ganaderos de 
una Escuela de Capataces de Ganadería, con 
arreglo al proyecto que tiene redactado la 
Corporación.

•^ué designada la  Conmsióii do Propoei- 
clones, ijue la  forman I0& Srea. San ta Crua, 
Tovar, marqués -do Caaa/-Pacheco, B , Félix 
do Gregorio y  D. Andrés Rebuelta.

Kl seoretarri» do I» Corporación dió lectia- 
rai de unos telegra-mia.s reoibídce ¿el alcalde 
'do Torrslavega dando las gracias a la Cor- 
poracáóo por .la eficaz dirección prestada 
paia  el concurso de ganado vaicuno y  oaba- 
llar q ue, coa gran éxito , se celebró -en 
aquella población por ,1a Asociación durainto 
loa días 22 al 24 dei mas actual, accrduindo 
la  Junta que se «nvíe a los ganaderos moa- 
tañawe un afectuoso saludo.

El alcalde ii la Plaza de Toros
íEsta mañana habló el alcalde a los peno- 

dístas de un nuevo ríeíto entablado entre el 
Ajuatam ieato y  la^íimpresa de la Plaza de 
Toros.

L a  cuestión es la  .siguiente:
E l alcalde, en v isia .d e  la precaria situa- 

ciótt económica del .Ayuntamiento, buscando 
mayores ingresos para la ■Corporación, ayer 
llamó al Sr, liohevarría, al oual denunció el 
antiguo contrato, pidiéndole, en vez del: 40 
por 100 que el Municipio recílje do la Plaza 
de Toros, al-yO por IQO, A  ello se negó rotuQ- 
damente el Sr. Etáievarría,- diciéndole rjue el 
negocio estaba muy mal y  no podía de ningún 
modo satisfacer dicho aumento. .

E l alcalde, hablando ccsi los periodistas, 
moátróse dispuesto a  obtener mayores renúi- 
luientos del impuesto.

Una vez que no.s despedimos del alcalde 
oímos la opinión de varios concejales enteja­
dos del asunto, y  estaban todus «jiiíormes 
en que el pleito es di-fícil de resulver.

. en  <5Í, P arlam ento italiano por e l diputado 
caí(5ico"' M eda, presidente da'- Consejo 

‘ provincial de M ilán, protestando contra 
le í de M artín Spahn, diputado» del cen­
tr o  en el R eichstag.

Spahn d ijo  qué B é'f;ica debe quedar 
! flom«tida defini'tívamenteí.-a)} im perio ale- 
ím áfi, -y-M eda contestó que ta l afirm ación 
ofende' la  condencia m oral y  j-urídica en 
el!rn.iÍ'ndo entero, y  q u e la  condición «sirie 
qqa'.Rpn» de toda -paz en E uropa tiene 
qu«- ser el reconocim iento por Alem ania 
d c l  crimen com etido con B é 'g ica  7  su in­
dem nización suficiente.

M eda fué el diputado católico  que, m u. 
ch ó  antes de en trar Italia  _en ^ e r r a ,  
d ed a ró , en la  Juventud C ató lica,-qu e era 
partidario de la  neutra’id a d ; pero que la 
violación de la  neuitralidad de B élgica  
constituía un delito internacional intole­
rable.

Su actitud ccmtribuyó decisivam ente a 
form ar 1a opdniÓD pública italiana, sobre 
todo en los m edios católicos, ccmtra A le­
m ania,— C.

Miscelinea íeiesráiica
Arrollado por un tranvía,

Z A R A G O Z A  2 5 .— E l ex  presidente 
de la Diputación D . Em erenciano G ar­
cía  Sánchez, herm ano del jefe provin­
cial de los liberales, intentó subir a  un 
tranvía que cam inaba a gran  velooidad 
por el paseo de la Independencia.

Perdió el equilibrio, siendo arrastrado
y arrollado. . , ,

E n  su  domicilio le apreciaron, I05 m é­
dicos la  fractura de la  clavícula dere­
cha y  del fém ur izquierdo y  una exten­
sa herida en la  cabeza. Su estado es g ra ­
ve.— Mestre,

Las murallas de Cádii,
C A D IZ  25 — L os senadores electos 

eeftores marqués de Salobral y  general 
B arrasa, acompañados del alcalde y  de.

D espués c o m e n z ó  e l  d e s e m b a r c o ,  e n -  „  .  ,
;tre la rc a s  aclam aciones de la  m ucnedum - 'g a s  réproducen el discurso pronunciado 
b re .— C . ' - "  •

Noticias oficiales rusas.
. P E T R O G R A D O  25 (oficial) .— «Fren- 
-te occidental.— L os aeroplanos enem igos 
arrojaron varias bom bas S'CAre D vinsk.

U no d e  nuestros aparatos tipo^
, 'S o m e t z » ,  h a j a n z a d o  spbre l a  e s t a c i ó n  d e

■ Daondvezas,- »1- S u d e ^  d e  E riedrich. 
stad t, 13 bom bas d e  un pud c a d a 'u n a .

■ E n  -e l're sto ' del frertte-'éontinú;» é'l ti- 
'rotecJ.»

El Zar, en la ilnea de fuego, ..
P E T R O G R A D O " ' I15 (ofioi¿l>.— «E l

E m perador ha pasado lo s d ías d e  S e ­
mana San ta  en la  línea de fu eg o , con 
el fin d e  perm anecer durante esta  g-ran 
fiesta criisitiana al lado de los m iem bros 
de su E stado  M ayor.»

En tí Cáucaso,
P E T R O G R A D O  25 (o fic ia l).— «Fren­

te  de! C áucaso.— En la  región  del lito- 
rafl el enem igo hizo varias tentativas de 
avan zar hacia Trebizonda, que fueron 
todas ellas imiJedidas por' nue&tros' ele­
mentos d e  vajnguardía.

E»i la  reg’ión de Asdhkalin continúan 
lo s  com bates.

E n  H arput contuvim os con nuestro 
f u ^ o  una ofensiva iniciada por los tur­
cos.»

Otro «rai¿» aéreo sobre Inglaterra. .
L O N D R E S  25 (oficia'-').— T res «zep- 

pelínesn penetraron anoche en los conda­
dos orientales, atravesando la  co sta  por 
N orfolk, entre -las diez y  las once de la 
noche. ' . ’ .

L anzaron varias bom bas incendianas»
■ignorándose la  im portancia de ’o s  darlos 
causados»

Submarino a pique.
P A R I S  2 5 .— D e Siracusa dicen los pe­

riódicos que el yate  ingí'és «Aegusa» en­
contró a un subm arino enem igo, hundii^n- 
dolo. P arte  de los tripulantes han sido 
desem bartados en T aren to .— M ar.
Llamada tJel secretario tfel Almirantazgo 

americano.
L O N D R E S  2 S.— Un te li^ ram a  de 

L im a anuncia que el crucero acorazado 
am erican o• «Tetinessee», llev n ijd o 'a  bor­
do a Mr- M ac A d ov, senrotirio d d  A l  
ir.iranlaíri'ü. llegado e l domins.-i' :d C'a 
Ilao, ha' s jd a  llam ado ropentinaraenTc 

Se había anunciado que esa m'edi'l, 
obederís a la  existencia en el Callao de 
una epidem ia: pero el m inistro de N.? 
go cio s E xtranieros perunno hn den-lara 
do que la Mtuaeión =anitaria de  ̂ Perú e> 
excelente.

A g r e s i ó n  a  l a  a u t o r i d a d

Aurelio Santos Moreno, de veinticnatro 
arios, se hallaba esta mañana en posesión 
de una .túnica, alcohólica tan fenomenal que 
huho necesidad de llamarle al orden para 
que no esc-andalizas'e en medio de la  calle 
Slayor.

Los infelices que se permitieron reprender 
al scurda» fueron dos guardias de Seguri­
dad, que salieron malparados dei lance, pues 
el borracho la  eraprendiá a golpes con ellos, 
destrozándoles el uniforme.

Por fin Aurelio l>udo ser reducido a la 
obediencia y  c-onducido al .Juzgado de guar­
dia, en donde quedó detenido.

E l  j e f e  d e l  G o b ie r n o , a l  r e c ib ir  a  m e ­
d io d ía  a  lo s  p e r io d is t a s  le e  h a b ló  d e  k s  
m a n iíe & ia c io n e s i r e a liz a d a s  d u r a u te  la  
m a ñ a n a  p o r  lo s  o b r e r o s  -8Íu tr a b a jo . 
D i j o  e l  con d 'e  d e  B o n iu u o n e s  q u e  h a b ía  
c o n fe r e n c ia d o  e u u  e l  i>lcalde p a r a  ocu* 
p a r s e  d e  ets.te a s u n t o .

S e  d a  e l  c a s o  d e  f a l t a r  b r a z o s  n o  só lo  
e a  p r o v in c ia s ,  s in o  e n  la. m is m a  p i o '  
v in c ia  d e  M a d r id , y  lo  d e m u e s tr a  el 
h e c lio  d e  q u e  e i  ( ío b ie r n o  r e c ib e  te le ­
g r a m a s  d e  g o t e r n a d o r e s  y  de a lc a ld e s  
q u e já n d o s e  d e  la  f a l t a  d e  t r a b a ja d o r e s  
p a r a  e l  cam ipo-

H a y  (jiue t e n e r  p r e s e n te  q u e  e l  G o ­
b ie r n o  t ie n e  q u e  l if lc e r  f r e n t e  a .e s t a  
c la s e  d e  p ro b le rn a a  c u a n d o  n o  li-ay tra -. 
t a j o ; p e r o  a h o r a  p x e íjisa m e u te  n o  o cu ­
r r e  e s o , isino q u e , p o r  e l  c o n tr a r io , e x is ­
t e  f a l t a  d e  b ra z o s .

S i  e l  G o b ie r n o  d e te r m in a r a  l a  e je ­
c u c ió n  d e  o b r a s  e n  M a d r id , n o  ca b o  
d u d a  q u e  e s t o  i r ía  e n  p e r ju ic io  d e l in ­
t e r é s  g e n e r a l ,  p u e s to  q u e  e r a n  o b re ro s  
■que se  r e s ta b a n  a  l a s  p ro v in -c ia s  d o n d e  
'.la ce n  f a l t a .

« C o m o  e s t e  p r o b le m a  h a y  q u e  r e s o l­
v e r lo ,  p u e«  c la r o  e s t á  i ju e  e l  G o b ie r n o  
n o  p tie d e  e n c o g e r s e  d e  h o m b r o s , h e  
c o n v e n id o  c o n  e l  a lc a ld e  q u e  se e n tre -  
v ie t e  co n  lo s  m in is t r o s  d e  l a  G o b e r n a ­
c ió n  y  F o m e n to  p a r a  a c o r d a r  l a s  m e d i­
d a s  q u e  s e a n  p r o c e d e n te s .*

U n  p e r io d is t a  p re g n in tó  a l  c o n d e  de 
R o m a n o iie s . e n  q u é  e s ta d o  s e  e n c o n tra ­
b a n  la s  n eg o cia c io n e®  p a t a  l a  "adquisi- 
ú ó n  de c a r b ó n  e n  lo a  E s t a d o s  U n id o s , 

to d a  v e z  q u e , s e g ú n  a n u n c io  d e l  d ir e c ­
t o r  de C o m e r c io , e x is t ía n  o fr e c im ie n ­
t o s  d e  d o s, m illo n e a  d e  t o n e l ^ a s .

E l  p r e s id e n te  d e l  C o n s e jo  d i j o : 
a E n  e íe c t o ,  y o ,  c o m o  m in is tr o  d e  E s ­

ta d o , r e c ib í  e s a s  o fe r ta s ,  hecha®  a  n u e s ­
t r o  e m b a ja d o r . I n m e d ia t a m e n t e  la s  
t r a s la d é  a l  d ir e c t o r  d e  C o m e r c io , y  a c ­
tu a lm e n t e  lo s  c ó n s u le s  d e  lo s  « itio »  de 
p r o d u c c ió n  h a n  h e o h o  v a r ia s  o fe r ta s  
d ir e c ta m e n te  a  la  D ir e c c ió n  d e  C o m e r­
c io ,»

E l  c o n d e  d e  E o r a a n o n e s  d i jo  q u e  h a ­
b ía  r e c ib id o  l a  v i s i t a  d e  I ) . J a im e  G i- 
r o n a , q u ie n , e n  r e p r e s e n ta c ió n  de lo s  
v i t ic u lt o r e s  c a ta la n e s , s o lic itó  q u e  se 
p r o r r o g a r a  h a s t a  e l  10  d e  M a y o  e l  p la ­
zo  p a r a  q u e  io s  a g r ic u lt o r e s  a d q u ie r a n  
e l  s u l f a t o  d e  o o h r e  c o m p ra d o  p b r  e l  G o- 
b ie n io  e n  N o r te a m é r ic a .

E l  je f e  d e l G o b ie r n o  l e  in d ic ó  'Se p u ­
s ie r a  a l h a b la  c o n  e l  m in ia t ío  d e  F o ­
m e n to , p o r  s e r  e l  a s u n to  d e  s u  co m p e ­
te n c ia .

A n u n c ió  e l  j e f e  d e l G o b ie r n o  q u e  e n  
e s t a  s e m a n a  ise c e le b r a r ^  C o n s e jo  de 
m in is tr o s  e n  la- P r e s id e n c ia , s ie n d o  p ro ­
b a b le  q u e  s e  r e ú n a  e l  ju e v e s ,  to d a  v e z  
q u e  e n  e s t a  s e m a n a , p o r  a u s e n c ia  de 
S - M . e l  R e y ,  n o  s e  c e le b r a r á  C o n s e jo  
e n  P a la c io .
. I^a r e u n ió n  d e  lo s  m in is tr o s  r e a lm e n ­

t e  n o  e s  u r g e n t e ,  p u e s  en c o n fe r e n c ia s  
p a r c ia le s  c o n  e l lo s  resuelv-e  e l  j e f e  de 
G o b ie r n o  lo s  a s u n t o s  q u e  l e  c o n su lta n  
d e  lo s  r e s p e c t iv o s  d e p a rta jn e n to s-
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h e r r a m ie n ta s , q u e  n o  se  ha .b ían  p a d id o  
im p r o v is a !  p a r a  t a n  c r e c id o  n ú m e ro  
d e  h o m b r e s .

Y o  h e  podado o b s e r v a r , c o m o  to d o  e l  
q u e  h a y a  v is it a d o  algum-p -de lo s  n e fe n -  
d o s  l u g a r e s ,  q n e  u u  c o n s id e r a b le  n ú ­
m e ro  d e  o b r e r o s  se h a l la b a n  s e n ta d o s , 
y  h a sta , h e  o b te n id o  a lg u n a s  iaC éreaan - 
■tes f o t o g r a f ía s ,  ide la s  cu a lies  h a r ía  u so  
s i  la s  circun sitanicaas m e  o -b lig a ia n  a  
e llo .

N o  h a c e  m tic h o s  d ía s  t u v e  u n a  la r g a  
c o n v e r s a c ió n  co n  fel S r .  I g le s ia s  so b iB  
e s t e  ípointo.

E l  in te r é s  d e  to d o s  e s t á  e n  a te n d e r  a 
l a  su fo sisb en cia  d-e | o s  o b r e r o s ;  p e ro  
d e b e m o s  to d o s  p ro cn ra-r n o  r e la ja r  
s u  ¡m oral, y  a  e s o  c o n d u c e  e l  q u e  e s té n  
p a r a d o s .»

C o m o  u n  periodá.8ta a fir m a r a  q u e  e l  
-desipido d b  obrerois e m  r e p u ta d o  p o r  
a lg u n o s  c o m o  u n  s ín to m a  d e  h a b e x  ]¡a- 
s a d o  l a s  e le c c io n e s , e i  Sr.- A lb a  lo  a t a ­
j ó  e n  e s t o s  t é r m i n o s :

« M e com 5>lace q u e  m e  h a y a  d a d o  u s ­
t e d  m o t iv o  jx ara  r e c t i f ic a r  u n a  e s p e c ie  
to ta lm e n t'6  a b s u r d a . N o  ig n o r o  q u e  p o r  
a h í  s& d ic e  q u e  e l  A y u a t u m ie n to  re p a ir  
t ió  g r a n  n ú n aero  d e  p a p e le ta s  d e  t r a b a ­
jo  c o n  m ir a *  e le c lo r a le e .
.  E s t a  a fir m a c ió n  c a e  p o r  su  b a s e  s i  se  
t ie i\ e  e n  .c u e n ta  q u e , d e s g r a c ia d a m e n ­
t e ,  l a  m a y o r  p a r t e  d e  lo s  o b r e r o s  n o  
s o n  v e c in o s  d e  M a d r id , y  (ju e  p o r  lo  
t a n t o  carecea j d e  v o to .

L a s  m e n c io n a d a s  p a p e le ta s  se  e n t ie -  
g a r o n  a  l a  C a s a  d e l  P u e b lo  en j n  in ­
m e n s a  m a y o r ía ,  p a r a  quD a q u e lla  e n ­
t id a d  fu e s e  l a  e n c a r g a d a  d e  rppai"tirl;i.s 
e n t r e  lo s  o b re ro s  q n e  a s u  j u ic io  m á s  
lo  n e c e s ita s e n . N o  -ereo q u e  d ic h a  C a s a  
d e l  P u e b io i 'e je r c ie r a  o o a o c ió n  a lg u n a ., 
n i  s iq u ie r a  f liic ie ra  v e ía ,d a s  in d ic a c io ­
n e s  p a r a  ique a  c a m b io  d e  l a  p a p e le t a  
se  l e s  e x ig ie s e  -el v o to  p a ra - d e te r m in a ­
d a  c a n d id a t u r a .

T^a-se, p u e s . c u á n . desacertad-O's h a n  
e s ta d o  lo s  q-ue h a n  ui--di'do e s ta  f á b u la .

I jO q u e  a ijo r a  ,‘m c e d e  e s  n n a  r e p e t i­
c ió n  d o  l o  ique o e u r r e  todos: lo s  a S o s  e n  
l a s  g r a n d e s  C iap ita les, e s p e c ia lm e n te  e n  
M a d r id ,  a l  te i-m in a r  lo s  t r a b a jo s  d a  
in v ie r n o .

. E l  G o b ie r n o  se h a lla  d is p u e s to  a  
t r a n s p o r ta r  a  s u s  r e s p e c t iv a s  p r o v in ­
c ia s  a  to d o s  í-os o b re ro s  q u e  lo  s o lic i­
te n , a s í  co m o  a  e n v ia r lo s  a  l a s  p r o v in ­
c ia s  d o n d e  se  r e c la m a n  b r a c e r o s ;  p ero  
m'UíT'ho te m o  q n e  s u c e d a  a b o ia . eom o 
s ie m p r e , e « to  e s , q u e  ,se in s c r ib e n  m u - 
c lio s  y  e n  e l m o m e n to  d e  la  p a r t id a  
só lo  se  -p resen tan  cincO' o  -seis.

E n  e s t e s  m o m e n to s  e l  S r ,  R u iz  .Timé- 
-Doz se  h a lla  d e d ic a d o  a  u n  t r a b a jo  n il-  
im c io s o  d e  c la s if ic a c ió n  de o b re ro s  ap* 
tos e in e p t o s ,  f ig u r a n d o  e n tre  é s to s  
g r a n  n iim e r o  d e  m T cH a ch o s c o r la  
ed ad  q u e  a h o ra  e s ta b a :i  cm -p leadcs e n  
la s  o b r a s , co n  u n  re s-rlta -io  totalim -c^te 
iu lo . C u a n d o  se  h a y a  te r m in a d o  e s t a  
‘la s if ic a e ió n  te n d r e m o s  u n a  c i f r a  e s a c -  

t a ,  y^ a  b a s e  d e  -ésta p odrem o,? a p lic a r  
eolu'ci-ones a  la  c r is is  o b re ra  e n  s u  tie­
n d a  p ro p o rc ió n .

Y o ,  p o r  c o n d u c to  ide l a  p r e n s a  h a > o  
u n  l la m a m ie n to  a  ?08 p a r t ic u la r e s  p a r a  
q u e  'Cooperen a  l a  la b o r  q u e  e l  G o b ie r ­
n o  h a  e m p r e n d id o , im ita n d o  a s í  la  c o n ­
d u c ta  .sef^ iida  p o r  lo s  cap ita li.sta .»  'de 
o t r a s  r e g io n e s , q u e  en m o m e n to s  d i f í ­
c i le s  c o m o  e n  'lo s  a c tu a le s  h a n  p ro m o ­
v id o  o b r a s  p a r t ic u la r e s ,  y  d e  e-ste m-odo 
h a n  c o a d y u v a d o  a  l a  s o lu c ió n  d e  la  
cri,‘4Ís o b r e r a . A c t u a lm e n te  h a y  -oolo- 
c ^ o - s  len la s  o b r a s  m u n ic ip a le s  8,000 

o b r e r o s .
S ie n d o  c a s i  todo-s lo s  o b r e r o s  i 'a i  a- ios 

d e l  ra m o  d e  c o n s tr u c c ió n , in d r.-lrL lT  
q u e  é l  co n flicito  s e  h a  a g u d iz a d o  en e s ­
t o s  ú lt im o s  íie jn .p o s  p o r l a  -caisis gu-o 
h it e x p e r im e n ta d o  ¿¡¿hio- ra m o  co n  ] q .s  

d if ic u lt a d e s  inherent-e.s a l  c o n flic to  e u ­
ro p e o , e n c a jie c ie n d o  lo s  m a teria le 'S , 

D ic h o  e n c a r e c im ie n to  a fe c t a  m á s  a 
lo s  e le m e n to s  s id e r ú r g ic o s  q u e  a  lo s  
m a te r ia lo s  d e  o t r a  ín d o le .

C r e o ,  n o  o b s ta n te , q u e  é s t a  n o  e s  u n a  
d if ic u lta d  in s u p e r a b !e  p a r a  p r o s e g u ir  
l a s  -obras p a r t ic u la .re s , to d a  Mez qn-o 

,e n  lo s  c o n tr a t o s  s e  a u m e n ta  e l  ta n to  
c ie n to  c ,o r re s p o n d ie ¿ te  a  l a  s u b id a  

ide p r e c io  de lo s  m a te r ia le s .
D e  to d a s  .su erte s , e l  -G o b iern o  se 

p reo cu jp a  d e  e s t e  p r o b le m a , y  e l  m i­
n is t r o  de F ,o m e n to , e n  u n ió n  d e l a lc a l­
d e . e s t u d ia  u n a  'Solución v ia b le .

T a m b ié n  ‘lo s  o b r e r o s , co n  .su c o rd u ­
r a , p u e d e n  c o n t r ib u ir  a a l iv ia r  la  s itu a -  

;c ió n  p re se n te .»

H o y , co-mo m .nrtos, se  h a  c e le b r a d o  
en e l  M in is te r io  d e  I w ta d o  la  a c o s tu m ­
b r a d a  r e c e p c ió n .

A si.s tie ro n  c a s i todo'S lo s  e m b a ja d o ­
re s  y  m in is tr o s  aifTeditado-s e n  l a  c o r te .

L a  iunta de g a n a d e r o s
Se ha celebrado en la Asociación Oenerai 

de Ganaderos del Keíno la junta general 
ordinaria, -bajo la presideucia del excelentísi­
mo señor duque de Bailen, con asistencia 
de numerosos ganaderos de Madrid y  de pro­
vincia». t . 1 /

lítt Meraoria preeeutada a  la; Junta fue leí­
da por el secretario general, señor -marqués 
de la Frontera, y  aprobada ,por aclamación 
despuís de una razonada discusión.

Intervinieron en la diaeusión de las distin­
tas proposiciones presentadas Ifs señores 
marqueses de Casa-Pacheoo y  de ASbaida, 
Grajale» Aiareón,, García l 7.ca.ra, Gil Monir 
cío, Sánchez dí» Vail, Navarro EnjcifiO, Castro 
V otros varios, los males íunron todos con­
testados por e! ipresidente y  «ti secretario de 
la Corporación.

C u a n d o  e l  S r .  A lb a  r e c ib ió  a  lo s  p e- 
r io d ists is  a  m e d io d ía , a c a b a b a  de c e le ­
b r a r  u n a  l a r g a  -co n fe re n c ia  c o n  e l  a lc a l­
d e  d e  M ad-rid , d ed ican la  e x c lu s iv a m e n ­
t e  a  l a  c r i s i s  o b re ra .

LEtefiriéndose a  é s t a ,  r e p it ió  e l  m i­
n is t r o  a  lo s  o re p o rters»  la s  m a n ife s ta ­
c io n e s  'd ¿  j e f e  d e l  G o b ie r n o  resip ecto  
a  l a  f a l t a  d e  b r a z o s  p a r a  e l  ca m p o .

« E l A y u n t a m ie n t o  d e  M a d r id — d ijo  
lu e g o  e l  S r .  A lb a — h a  v e n id o  sostrv 
n ie n iio  d e s d e  h a c e  b a s t a n t e , t ie m p o  a 
m á s  d e  12 .0 0 0  o b re ro s . A d e m á s  d e l  sa­
c r ific io  q u e  e s to  s t ip o n ía  p a r á '- ^  E r a i ió  
m itn io ip a l, ■se d a b a  e l  c a s o  de q u e  en 
l a s  o b r a s  a  c a r g o  d e  est-os o b re ro s  e v e n - 
tualX 's n o  s e  a d e la n ta b a  a b s o lu to in e n te  
n a d a . N o  q u ie r e  e s to  
tra 'b a ja d o r e e  estuvio-^eu u a ra d o s  po:;- su 
g u s to :  a  e llo  l'os o b l ig a b a  lu  fa lin  d;'

iS e g u n  e l co m u n ica 'd o ' fran-raS v̂ d e  e.sfa 
t a r d e , h a n  sido- reü’hinüados a ta q u e s  a le- 
ma'Hes -en J a s  p o s ic io n e s  fr a n c e s a s  d d  
M o rt-H 'o m m e  y A v o c o u r t .

E n  e l f r e n te  ru s o  wiJo h u b o  h m n b a r- 
d eo s atsreos. E l  Z a r  hn -pus '̂ido lo s  d ía s  
d e  iSean'ana S a n ta  en la  l ín e a  d e  f u e g o .

T r e s  «zejp iielin es»  r e a liz a r o n  anoche* 
u n a  n u e v a  in c u rs ió n  so b re  I i ig la t e iT a  
la n z a n d o  v a r ia s  b o m b a s  in-cendíaria-s, 
s in  q u e  e i  p a r te  o f ic ia l  i n g l i s  eon .sigue 
t o d a v ía  lo s  d a ñ o s  o c a s io n a d o s .

H'U d e s e m b a rc a d o  e n  M ur.-f‘Iln un  
n u e v o  c o n tin g e n te  ru so , lle g ;u lo  a h oivio  
d e  u n  tra sa -tíá n tico .

L o í9  fo.ndoa p ú b lic o s  se p re .cen h in  lio v  
ir r e g u la r a s , p o r  c u a n to  p ie rd p u  e l Tii- 
t e r io r  y  ed A m o rtiz a b íle  n u e v o  v  c a -  
n a n  el a n t ig u o  y  e l  E x t e r io r .  L a s  d i le -  
r e n c ia s  son  e sca sa s  c o n  resp& cto  a lo s  
c a m b io s  p re c e d e n te s .

F i  I n t e r io r  c ie r r a  a 7 4 ,4 5 .
T x »  T e so ro s  t ie n d e n  a  m e jo r a r  c a m ­

b io . in c lu s o  e n  la s  se r ie s  del 3 ]K>r 10 0, 
q u e  .se n e g o c ia n  a  10 0 ,4 0 .

L a s  d o b le s  r o  acn.vm  iin v e fla d : ú i 'i-  
c im io tife  la s  d e l T n íe r io r  w  ],:;.''en c o n  
1(1 oéiitimo>< de « r q ) c r t i '.

E l  B a n c o  d i' E s p a ñ a  g a n a  dos en te ­
ro s, y  lo s E x p lo s iv o s , A z u c a r e r a s  y  T n - 
b a c a s  re tro c e d e n  u n  e n te r o  y  e n te r o  y

L o s  fr a n c o s  o o n tin i!» ii a  8G. y  la.t l i ­
bras. a 24,50j sin varíaciAii a lgu n a.

Ayuntamiento de Madrid
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véz, como' pooas, el veeindavio de iíadrid

El Centenario de Ceniantes
Funerates en San Jerónimo.

L a  R eal Academ ia E spañola hará 
niafiana, 26 , a  las once de la  m añana, 
en la  iglesia  parroquial San  Jeróni­
mo, de esta corte, solem nes exequias 
por el alm a de M iguel de C ervan tes Saa- 
vedra, con ocasión de cum plirse e l ter­
cer  centenario d e  su m uerte.

C eleb rará  el excelentísim o s«ñor obis­
po de la  diócesis, D . S alvad or M aría 
B arrera.

Pronunciará la  oración fúnebre el 
E xcm o. S r. D , AntoJín L óp ez P cláez, 
arzobispo de T arragon a.

Concurso del Seminario.
E l jiievo-s próxim o se celebrará en el' 

Sem inario Conciliar de M adrid el con- 
ciirso literario  y  velada que los alumnos 
del m ism o consagran  a  la  m em oria in­
m ortal de M iguel de C ervantes.

D . T ibu rcio  G onzález Luelino leerá 
una b io grafía  de C e r v a n te s ; -también se 
leerán varios trozos d e  l 6s  trabajos que 
bavan  sido prem iados en é l con curso; 
se harán p royecdon és'lüm in osaé de cua- 
d n 's  del c<Quijoteii, y, después d e  d istri-. 
b uirse Jos prem ios, se termi-naíá' coh' eV 
hinmo a C ervatites por e l coro ' del S e ­
m inario.

La prensa alemana.
B E R L IN  25 .— T od os los periódicos 

dedican a yer artículos notables a  con­
m em orar el tercer centenario d e  la  m uet- 
te d e  C ervantes, firmados por relevan ­
tes personalidadies de la  cátedra y  las 
letras.

Ed profesor W ie se  d ice  q u e el Qui*. 
jote ha llegado a ser «uno de lo s  simbo-, 
1<  ̂ eternos y  siem pre actuales de la  H u­
manidad».

E l célebre ja f is c ^ s u lto  K oebler dice 
q ;u\ com o D an te y  Shakespeare, C er­
vantes vivirá eternam ente, porque iun- 
to  a los rasgos nacionales de su  época 
t;i:ne tantos universales y  eternps que, 
no c-bsiantc 'la  m utación constante de 
Irt'i itíeaíi. sigfuen rodeados d« importan 
cía  y  de interés.

E l eminente político P ern erstorfer hace 
constar que Alem ania honra a C ervan ­
tes, <nn-iO honrará a Shakespeare y  ?. 
oíros irrandes ooctas extranjeros, «pues 
s« considera lo  suficientem ente buena 
para no responder a la  cegu era  de otras 
naoíones pagándoles en la  m ism a mo­
neda».

C itan  los periódicos el prólogo escri­
to por ?Ieine para  la  traducción d e  C er­
vantes editada en el año 18 3 7 , en el cual 
se dice; «Cen-antes, Shakespeare y  G oe­
the significan el triunvirato de poetas 
que, en tres form as de literatura, en la 
(ipica. la dram ática y  la  lírica , han pro­
ducido lo m ás subJáme».

E l po'Ota akm án H einrich M ann de­
clara q.ic c.Don Quijote» es el prim er 

con que el niño se entusinsma.
-:Crandr> creroa— añada— sabrá que 

el ni'tor dcl libro r̂-a un soldado que 
luchó en .'a s'u'erra espiritual europea. •>

Jiiíclos tíe «The Tim«s». ,
l .O N D R E S  — E l «Times» consa- 

}jra al Centenario d"" C ervantes un en 
artículo de dos -columnas, en el 

<(ue. ontr<’ otras co sa s, se d ice ;
.cE'l m undo entero honra el nom b’-e 

de C ervantes en el centenario de su 
m uerte.

En ninguna parle , a excepción de su 
propio p aís, h a  encontrado e s t e 'c la r í­
sim o g^nio un am or tan constante com o 
entre los com patriotas de Shakespea­
re.»— D abor.

último, 48 miTiiitos 20 sogniEdós. Los premios 
tonsistíoron ea sendos duros,

Con <>sto puede darse por terminaida la 
temporada oficial d d  Ski-Club do Guaxla  ̂
Trama ; pero como, según me dico im indis­
creto, ifanolti Amezua no puede estajse 
jquíeto, pifoiaa adornar la  terraza del AIpí- 
91o con unoe «courts» de «tctinia)) p era  c4 ve­
rano, que se transformarán en un pequeño 
lago donde'patinar en invierno. Y  así se em­
palma la  temporada de verano oon la. í e  in­
vierno.

F . d e  A . D E L G A D O

D E  L A  S i E R R A
Lat̂  vaeaoLonjes do Semanija. Santa. luin sidtt 

■bien aprovechadas pocr los a.LpuB*tas- de ajn- 
buó scscs, que, en uúmeirt' est^ordínai'io 
acudieron al Club A!|)i'iio, aígunós. d^de el 
dcmlngo anterior, hasta el punto de que'-se 
agotaren las camas.

' l.r.5 vcntíajíis que pri^orcioBa «1 teléfono 
instalado en el Club &e han visto « io ra  bien 
patBntee, pues era. aproTOoliado, unas vecee 
dt.-'U» Madrid y  oitiras ijes(ji* Corcodtll.i, siem. 
}W<> <on hi eterna prtjgiu-.ta; «¿Hay cama?». 
Deudo el Clu-b Alpiino también fuá utilizado, 
¡>i 'p. pedir... proviisiones d's booa.

K'l tiemno hiz.o un b\ien recibimi'^itb’ a las- 
puesto que ca.yó granizo y  heló 

en abuiÁ.ncia, Aando ocasión a que la  gen­
te  más o menos m&niuda. despreciando los í i-  
goreis del tiempo, impsopies de La. estación, 
vcjtisar? nun.oTnsas cxciirsáíines ait Puerto 
<le I:-. Cotos, Vcmta lie Icks Mosquitos y  R e. 
íll'i'o  (Jo P,■':̂ to Picos.

ÍL! vecino pueblo de N'a.vacerrada también 
fie vio visitado per lee alpinistas, que cum­
plieron allí los preceptos religiosos.

n; sályido por la noeho organiió el prosi- 
<’ fnv.;, en el comodtor bajo del Alpino, un 
i'pillnw-flght» (lueba de laj almoliada), juego 

dÍTCirtidísáno, que conBÍsrt.e en un madero 
horizontal a metro y medio del suelo, sobre 
el cual madero montan ii caballo doe «gent- 
lenien», a un metro do distancia, provis­

tos do sendas aJmcAiadae, con las qu<* ao gol. 
pc.in hasta que, perdido el equilibrio, cae 
uno de ellos nabre los coichoncs protectores, 
qiK'dandü asi vencido; si«ndo muy frecuente 

caidu (..'.multínea, y  a veces la  del más 
fuerte, qiio pierdie el equilibrio a l fallar su 
golpe - ûbre el contrairio.

So jiignrnn varitas n.rounds», entre P . Ar" 
chu-l>uIgado ('«patit»), Armiñán.A, Pérez, 
Kindt'lín.Arche, MittonrAreli© (R.) y  Luoh- 
¡■higer-Giráldcw, qui’.da.ndo campeón Juanito 
K 'ndi'ün,

ICI nntnWe asta'ónomo madrileño D. Vic- 
tori;un A-osrr.a nos obsequió con aiwa inte- 
r.'̂  i.ntísínia sesión da pj’oyeccíonies fotográ- 

di' jas Kcos.i*» de to  Luna y  espacios 
fiidrral.s, roonvpa.ñ'idia de las explicaciones, 
lorrespoiid.ieate?, que cntwsiaisnai-on al au­
ditorio, Duea ul Sr. Ascarz.v es un verdadero 
niai.-ítro en Ja ciencia lastronómiM'.

Por último, el domingo corrióse una ca­
rrera de fonrcte para guías, actuando do ju- 
r.ido de salidai el <»-noeido EleufOTio Arias, 
que ê  guia oficial del Club Alpino, afamado 
rrn.fite.ro y  sírviieiai coMo él sdo.

la s-illida en el kiíoraetro 20 ;i todos 
los norredo-ros, nuesUis en fila. Habían de 
llí^ar al Puca-to, subir a Las Guarrainas: y 
descender al tóJ'ómc'tro 1S,4(X), Sidonde 11o- 
gariMi por ol fiigiiionte orden: Mal-celino He­
rrero, Fr;wirísoo Tereeít». Valentíti Prieto, 
Paseasio Sanz, Julián Prieto, Ensebio Gó- 
■me* y  Faustino Avia», tardando el primero, 
en el recorrido 37 minuto» 60 segundos, 7  el

T rib u n a les
E N  E L  S U P R E M O

Las vistas de las aotas protestadas.
iSe^n boy hemos oído asegurar, el próxi­

mo viernes comenzará a íuncionar en el alto 
Tribunal la encargada de résoívor sobre 
las actas de diprutados a Cortes que fueron 
objeto dé protesta el día«,:del escrutinio ge- 
nera'l.

El Tribunal estará constituido por los ma­
gistrados Sres. Obaya, Ortia, Cáibián, Tor­
nos, Bnjttto y  González Valdés. Como presi- 
defiíe^ actuará ^  qae io ês de la S a i .  de io 
Oijnteneitjsai/^v.' .Ciudad'Auíjoléá,

Colegio de Abogados.—La elección d* decano.
Próxima ya la fecha de la  votación p&ra la 

designeOión de decano d e l  Colegio, se nota 
fgran animación entre los cofégiales para re­
unir votos en pro d© diversas candidaturas.

La que parece reunir grandes probabilida­
des de triunfo es Ja del ilustre letrado'd«a 
Manuel García Prieto, que es apoyada pjsr 
elementas *'aliosísimos dé tbdos los' ptu'lidos’ 
y  tendencdas.

.P a ra  recabar adhesiones a da misma ha 
1 empezado a repartirle 3 los abogados una 
■ circular, que suscriben, entre otros, nasf* 4W, 

los c<áegiales D. Santiago Alba y  B ^ ifa z, 
D, ííiceto Aloalá-Zamor* y  Torres, D, Ma­
riano Alonso Castrillo y  Bayón, D . Denletrio 
Alonso y  Castrillo, B . Juan Alvarado y  'del 
Saz, D. Melkjuiades Alvarez y  González Pa­
sada, D. B^doraero Argente del Castillo, 
D, Luis Armiñán y  Pérez, D . Gumersindo d» 
Aacárate y  Menén’dez, D. Antonio Barroso y 
del Castillo, D. Francisco Bergamín y  Gar­
da, B . Fermín Calletón y  Blanchón, "Ion 
Eduardo Cobián, D. Joaquín Ohapaiprieta y 
Torro y  B . Carlos Díaz Valero.

POfl L01I j É i S Í E R H l S
HACIENDA

E l S r. V illan u eva m anifestó h oy, al 
recibir a  los periodistas, que el precio 
fijado al sulfato de cobre está  siendo ob- 
jet» de m uchos comentarios.. U n a rev is­
ta  profesional d ijo  qu« era d i  t , 6o pe­
setas el kilog-ramo, y  o tra , de Barce- 

'lon a, declaraba, en  22, de- M arzo últi­
m o, q u e-eia . de 2, 50, y  que aun a este 
tipo resultaba d ifícil §ft--»áqui.sición.

E l m inistro term inó diciendo que <le 
esto hay m ucho que hablar y  que callar.

I N S T R U C C I O N  P U B L I C A
L a  Com isión organizadora diel escala­

fón gen eral del M agisterio , en su últi­
ma sesióñ, celebrada el 19  dfel 'actual, 
discutió y  aprobó cuantos expedientes 
.e s p fr a b ^  su dictam en, sin que queda- 
ira  un solo asunto pendiente de despa­
cho.

L a  mi.'iión .encomendada a  dicha en­
tidad está desarrollándose de un modo 
normaO, sin retrasos ni aplazam ientos.

E l escalafón gen eral del Hag-iste'rio
• está deolarado concluso definitivam ente 
;desde h a cé  tiem po, habiendo term inado,
• por taoto^ su período co n stitu yen te; pero, 
com o todo escalafón, está sujeto a las 

•rectificaciones anuales, im puestas p o r et 
.aum ento de personal, que no pueden ce» 
isar m ientras existan  m aestros naciona- 
jles.

N o  existe otro retraso que el d e  la  pu- 
:blicaeión^ y  éste depende de la  «Gaceta 
•de Madridi*. no de la  Secretaria  de la 
Com isión, que tiene en tregad o  e l origi­
nal correspondiente.

FOMENTO
. Ail recibir hoy a  iSos perioddisías, e l di- 
‘ rector de O o m e ra a  maniPestó q u e había 
to d ^ r a d o  aye r dos coníepencias con lois

Ínepreoentante» del Fom ento d e  'lai Pr<v 
ductión  N a d o n a l y  o tros etem entos eoo- 

inóinicos interesados eh ' e í manteniinien- 
|to  <5é la  línea dé F ilip in a s; que Ifes había 

hecJio presente q iie  e sa  linea h abía sido 
'.combajtida p o r él y  p o r  otros diputados al 
Jdisoutirse la  ley  de Com unicaciones ma- 
|rítim as en-el C o n greso , y  que p o r trans­
acción se  había m antenido, a tituló de 
en sayo y  a  ve r  s i se  conseg'uía con ella 

,nTanlreiner y  arrvpldar nuestro tráfico de e x ­
portación a aquellas is la s ; pero que e® 
e n s ^ o  h abia sido condiuyentem ente ne- 
g-ativo, .porque tres años después, ^n 19 12 , 
n uestra  exportación  h ab ía  quedado re- 

Iducida a  12 .18 9  tcm dadas; e n  1913  bajó 
a 9-944; «ó 19 14 , a  5 .488, y  en 1 9 1 5 , a

• 5 . 2 9 2 ; siend6 , pues, llegado e l caiso de 
,hacer uso d e  la  autorización d d  art. 17 
d e  la  ley- 'destinar su s b arcos a  da ca­
rrera de A m érica, en k  que tainna faitá  
están haciendo, por tantos diferentes co a ­
ceptos.

E so  no quiere decir que se  fuese a de­
jar  desam parado ese com ercio de expor- 

¡lació n , aun cjiando fuese rnirtúsculo, y  
a s T s é  lo 'h a b ía  ya ¿ñ-ecido a 'lo s ' conser­
veros, siquiera la  cantidad de' conservas 

'c x ^ f t á d a s  fuése''pdéo m ás de 700  tone- 
' ladas anuales. Que- otras protestas que 
había 'recftñdo eran >rjdici¿amente des- 

iproíw rcionadas, pues h ab 'ar de cierres de 
^fábricas de. cem entos, hilados y  m aterial 
e lé c tr ico ; de despido de t^ eraribs y  pér­
didas de millones d e  .pesetas, cuando de 
cales y  cem entos ,se exportan 54  tonela­
das a l a ñ o ; de hilados de todas clases, 
5 7 , y  (Je m aterial déiCtrico, 10 , y  preten­
der para  e s o  e'' manitenimiento de una 
líftea con' 13  v iajes anuales, 70.000  ton e­
ladas de c a rg a  y  2 .593 .000' pesetas de 
subvención, era  v iv ir  fuera de la  reali­
dad y  creer que los que gobiernan lo  ha*, 
cen a c iegas.

Q ue respecto a  la  im'portación, sc^p po­
día preocuparnos, lo  que sean prim eras 
m aterias para  nuestra indusria, y  de esa' 
c^-ase só lo  se  im portaban- el abacá , y  l£ 
cc^ra. '

D el prim or producto, y  com o conse­
cuen cia d d  anuncio p u b íiw d o  en la  pren­
sa, sólo  se habían  ,recibido n̂̂  la  Dirííc-  ̂
ción peticiones para  im portar ' 400 tone»

ladas de aquí a fin dfr añb, y  según  los 
datos de la  D irección de A duanas la  im­
portación totaj- n o  pasaba de 800 tonela­
das, o  sea  pooo m ás del 10 por 100  de un 
barco.

R especto a  la copra, aunque dispuesto a 
favorecer su im portación, lo  h aría  sólo 
en las  proporciones- m oderadas de a ñ o s ' 
anteriores, porqife ese producto es un 
aceite de nuez d e  coco , em pleado prin­
cipalm ente para  la  fabricación  de jabo­
n es, y  q u e por su s  condiciones habi^ 
perjudicado grandem ente a l aceite  de oli­
v a  español', riqueza que hoy padecía una 
gra n  crisis, .pues era , con la  naran ja, I&3 
únicos 'productos de la  tierra a lo s cuales 
la  g ^ r r a ,  lejos de haoeries m ejorar do 
p re d o , los habia depreciado.

Y  en resu m en : que lo  único que po­
d ía  ofrecer era  m antener fletes directo? 
en propordón  a  la s  necesidades justi,- 
ficadas; pero sohire la  b ase d e  la  supcc; 
sión d e  la  línea subvencionada en^la for­
ma a c tu a l; fletes que serían en via je  di­
recto de E spaña a’’ Filíp ífias, sin arran­
que de puerto extranjero, para  ev itá r '.0 
que ocurre hoy con  esa'.línea, qué, como- 
arran ca y  m uere en Ldverpoi^, v a  aba­
rrotada, de- m ereaderías extranjeras..) .-no- 
sieod'o és»  Y e rta m en te .•€! objeto d á  la 
subvención.

L o s  com isionados- dieliberaro« sobre 
la s  rarones exp u estas y  acordaron acep» 
ta r lo  que proponía la  D irección, siem­
pre" que sus ftétes s© gaxaAtízasen, de 
aquí a  fin de año, en cinco esfiedltíonts 
periódicas; a 'm á é  de la 'd e l  30  del co- 
rriente^ tócairdo en puei;t0S'.e5pañcA?SíS0 - 
lam ente y  cóniservando e l m ayor núm íW  
posible de escalas. ■ .

En- su^consecoenci», d  d irector d e  C o­
m ercio gestion ará  lo  neoesark» con  las 
Com pañías n avieras.

GRACIA Y JUSTICIA
P o r  Rq^l orden fecha d e .a y er han sj^o, 

apr.obadas las ternas p ara, la  provisión 
de curatos pertenecientes a las diócesis 

•de T o rto sa , Z a ra g o za  y  B arcelona, sien-, 
d o , en g ra n  núm ero las propuestas, es- 
p^ ia lm en te en la s  provirw:ias eclesiásti­
cas d e  Barcedóna y  Z a ra g o zá , donde 
existían num erosas vacantes.

E L  T I E M F = > ^
Mart̂ iS 25.de Abril.— Parece que indey^n- 

dienteniente de la  perturbación atmosférica 
que debe de hallarse hacia Jas Áaores' se en­
cuentra una' ¡lequeSa Kona de presiones Oé- 
bílés en el Golfo de Cádiz, lo 'c u a l haCe que 
el levante continúe en el Estrecho do Gi- 
brailtat; pero los datos recibidos en-el 
sei-vatorío son muy incompletos y  no perrái- 
ten formar juicio álgúnd:

E l tiempo es ¡bueno par* toda España, de 
cielo daro y  -temperatnra suave; la máxima 
fué de W  grados, en Sevilla, y  la mínima, d© 
3, en Falencia y  en Burgos.

En Madrid sigue ila serio de días espléndi­
dos.'la-m áxim a fue de’ 23 gíados, y  de 8 la 
mínima. E l barómetro señala 707 milímetros.

Por falta de datos no puede hacerse pre­
dicción.

H .a  E x p o s i c i ó n  C a n i n a

Recordamos a nuestros lectores que el 'díi* 
1  de Mayo próximo, a  la» och-o do la  noche, 

'terminia ol plaao de insoripoión p.ara la Kx- 
■ posición Oaaiima que Jimugurará el 11 d« 
■Sieho mee la  R eal Sociedad Cebtral de Fo­
mentó de las Raz;tíj Oaíuiíias en España, en 
el'-P'jrque dé' Madrid,

Do no cerrarse la-ineeripoión el día 1 ds 
Míiyo','^éoea- n í' ppobable, por el número de 
perros y* inserip-bos, loe que se matriculen 
d'eepuée de esta fecha mo podrán figurar en 
el catálogo y  no tendrán, dea-echo a. más pro- 
mios^gife .a roed,alias y  menciíaics.

• ISa inscpí^itm debé liae^sd líe  óficinas 
do la  Sociedad, Los Madraao, 18, de cuatro 
di6 la-' tarde a ooho de !¡̂  noche.

O tra  v ez  L a q o e  A p rie ta ,
Doña Mercedes Vázquez Bravo, domicilia­

da en la eaJle de Jardines, 5, denunció • ano­
che <nie había reriWdo varias cartas firmadas 
por

que habla recimao varias canas ormaoas 
la «terri'ble. banda de I/a Mano qué 

Aprieta, en las <íuales le pedían que deposi­
tara mil pesetas- en un tibar» de los harrio» 

o moriría asesinada, 
una de las epístolaa decían loa «fero-

bajos, o moriría asesinada.
En una de las eastolaa ••.

•oes» asesinos que la  banda estii w5ni-puosta. ve O" teviSN-M-»——  ̂—
Ipor 40 franceses y  tres españoles.

Jfos 'figurajnos que los ipaipés de los tres 
niños que, como' saiben nuestros leotOTes, 
componen la  Sociedad I *  Mano que Aprieta 

lies impondrán un .correctivo que jjes hagajOi- 
•vidaP i¿ra ' s iém t^  la «tembW» Mano.

L A  B O L S A
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s u c e s o s
A trop ello .

AI OFusa* la callf if’uenoan'al en las 
inmediaciones de la g r ie t a -  de Bilbao, f ué aü- 
canzada por un ttanvía- Cristina Fuentes 
Rioo, de quince* años, que iba cargada' con 
un enorme aaw  de ropa a la cabeza,,.proce­
dente o_ con dirección aíl Colegfó'der^rvicíó' 
Doméstíod, ©n el que «stá acogida, y  que se 
hailld- instalado e n -e l ním,- 113 de dicha 
calle.-

La desgraciada joven sufrió la  grave frac­
tura de' la clavícula deredja.

Según líos testimonios recoigidos, Cristina 
cruaó la del tranvía, por detrás de uao de 
estos vehículos, siendo alcanzada vpor sorpre­
sa y  porque el enarnie sacó qné llevaiia a la 
cabeza .i© impedía ad'\''ertir el' peligiV de 
otro tranvík que marchaba en dirección con­
traria, y  cuyo conductor no pudo editar el 
hedho.'-' '

t-a ropa cte te lavandera.
La lárairdera Uóloffes SohíalSs-déjá en ei 

portal de la casa núm. 16 de la  ealfe del 
Grafail un saao--q-u« contenía 40 prendas de 
roM  blanca.

Oonfiiida,' fué a Un lugar inmediato pai'a 
realizar un encargo-,

Al poco tiemjm regresó- al portal, y  el s»«> 
hania-desaparecido do didho sitio.

Ije .perjudicada presentó Ja correspondien­
te denuncia.

Los inMes.
Antonio Naranjo, de veintitrés años, do­

miciliado en la ronda de Valíeóaa, 29, fué 
detenido rpor habee sido denunciado hace 
J a s  por su amo, el' industrial T>. Antonio 
feevMIaño, al cu^l 1̂  ba sustraído de ,1a caja 
de su establecimiento diversas' cantidades, 
cuyo total es de importancia.

Un nieto cuidado.
Jesusa Fernández Fernández, que ha'bi- 

ta_ en el iMseo bajo de' la Virgen deJ Puerto, 
nuinoro -Sí, k rp d « o , ha tknunciadc a su 
tó» Agustrírt Méitb Moráfes, de Tciñtlún afíos, 
ol cual oon mucha frecuencia abría los ool- 
fDKJnPB' de k s  twntis da! -hiMttt y  se llevaba 
la lana, y do mismo--hacia con cuantas pren­
das de ropa estaban a su alcánce.

El nieto ftió detenido por la  Guardia civil 
del puesto di?rl ;Pu«nt«'de Segovía, ante la 
c-iial confesó de plano sus malas maniobrasf y  
dijo 'adem ás-que todo lo ' oto se llevaba lo 
vendía en">el Kastro.

Kn vista de ilo cual fnó puesto a disposi­
ción del jusK de gnardia, quien ordenó su 
eneierro cn un cskbt»BO,

Riña.
Lorenzo Ortiz N

años, y  Prudencio o -
iljscusiflii, a la,fque q ip o  

t^ri^ing j el prm ero, arrwt^nío. a , Rebol u ut* 
vaso, que Ie‘ ipródnjt> varia's'íesiones, de rela­
tiva importanc-ia, en la cabeza.

ta y  cuatro 
sostuvieron 

?onei; 
o UJl

Ed ¿iieteate* «eriet ...
i  |Mr 1M  AtmrtIzakI»

Serie F 50.000 peaeta»........
.  E25.000 > .........
»■ D 12.500 .  .........
> C 5.000 > ____
» B 2.500 » .........
> A  500 » .........

Es ¿ÜerentM taiica ...
OMIgMtoluis dN TW tr*. 
A! 4,50, «erie A .................

» > B....................
AJ 4,75. A ..................

» I B ...
BaiM t.

E»paSa..._......................
Hipotecario..........................
Háp&no-Americano. ,
E^üfiol de Crédito.............
Ci>(iU«  .....................
Río de la Plata..................
Cactegena....  .........
Central Mejicano..............

AzuMiwrai.
Pfefeteote*...........................
OrdinaiU»...........................
ObligaeioQe*.......................

OtrM «a4« m .
Anendateria dn Tsl>a<x«.
E«>afiola de Ezpkariiras.....
Cédulas'(-VpotecarUa 4 0/0. 
Cédula* Hi^tecatU« 5 0/0.
M. Z. A .. Arlia* 5 0/0.....
Aiioa Horno» de Vjzcajra... 
Conatruccioaa* MeCÜicaa....
Reaulto* 4 o/o:...................
EipropíácioiM» 5 O/ff.:......
E&aajiche 4 1/2 0/0............
Villa de Madfid 1914.......
M. Duro Feiguera, aceim»» 
Accioine# Ferroeairil ded N, 
Idem id. da M. Z .  A.‘. . . . „

Frucoa....  .............
Libra*..............................
Dólares.....

81 60 
81 70 
83 76 
83 75 
83 %
83 75
84 00 
81 66

74 40 
74 50 
74 60 

-74 75 
74 70 

-Tff 75 
76 60 

"78-50- 
76 50 
76'90

b7 00 
S7 CO 
87 00 
87 00 
87 80
87 00

9? 00
97 90
93 DO
98 25
98 25
99 10 
98 00

102 00
102 50
103 60 
103 60

462 OO 
210 OO 
124 00
94 50 
00 00

264 00 
<i() oe 
«6 CO

66 :5  
■̂3' 75 
76 50

292 5 i 
251 00 

dñOO 
i03 75
101 :c  
343.00  ̂

72.00
88 fO 
«3 'O 
«3 60 
90 75 
94 •ftr,

3T32 00 
;í66 Wi

8» 00 
24 50 

ñ í l

81,6Dy65  
81,65 y  80.
63.75
53.75

84.25
83,90 y  76

74,85 y  30 
>

74.tó 
74-¿60 y 45 
74.75 y 60 
70,60 y 65

vte, como' pocas, el vecindario de iíadrid 
iha prac-tácado la reivacunación etr gralide 

íescala.
'  E l tifus exantemátioo viene siendo obje- 
’ to de una-o^ itóa^ especiai, *  la cual, w  ha 
jasocfado", acrenid?' 3c laW en fi^ dss gire' de- 
'(áamos en nuestro estado sanitario anterior, 
*la Asociación M&tritensé de Caridad, cuyo 
ipresidente, Sr. Garcá» M olinas,, de, a^uerSo 
•con la  lúspeccióm General' de Sanidad, pfe- 
*pára un asilo de-mondigós que por s-ii orga- 
niaación y  rágiméíi. serii de una utiliSad pre- 
vehtíva extraordiiíaría.

L a  restante enfermería de la  ceipital sigue 
.mejorando por el excelente tit?mpc que di's* 
frutamós.

NE LIQUIDA
X u a iw ñ a ta

ANCMI A. OCa«.̂ OAD, CON VALCC ENCIAS •«

m .
76,5fí
76,5»

87.25
87.25 
87,^

97.90
97.90
87.90 
98,16 
■'U5
98.90 y 76

102 y  102,10 
102,10 y  102 
103.90 
108,75 y  90

463 y  4«4 * 
210

9i,50

6r),.'i0
23.50
76.75 s ¡e

29i
250
9. ,̂95 •
103.75

93

91

373
3ó6

88.10 y  66 

5.09 a 5,13

En la Tenencia do JÜcaldía del dístri-fe del 
C ^ t io  se ibella^.'d^|ipsit»dos, a  disposición 
de Jas jtorsonas gije. jiistíftqu'en ser stl%' due­
ños, un bolsillo metólieo y  una mantilla, en­
contrados en la  vía .pública,

BOLSA .DE BILBAO. 4 por SÜO, 00,00,
sifluras, 08.W; ExpÍo8ÍTos, SSO.OOVÁÍlós nqVaÓB7 ;̂' 
Indusírias, ITSiSota y Ainar, 638; !íort«s, 373.'

BOLSA DE BABCELOffX^—Interior 4 por iOO, sapíí B, 
76,70i' EifeHor, serie E; 8f,4Ü! AmortíiíM* 6 po/-JOff 
serie C, 98,20; Nortes, ÜÜO.OO; Blo de U Platt, 00; A!¡. 
ciatw, 000,00-. Frincoi, 86,i5; Libr», 24 50.

BOLSA DE PARlS.-EitoriOT, 94,20; Libias, 28,31 y 32.

N O T I C I A S
L a Sociedad Gineoblógica Española cele­

brará sesión . científica y, püWica mañana, 
miércoles, a las seis y  meiiia do la  tarde, en 
su loc-ail del Oologio de Médicos, Mayor, 1.

ÍE1 doctor Becerro de Bengoa espondrá un 
caso clínioo do «Parto en enferma mitral».

En la discusión del tema «Ulcera gástrica» 
intervendrán Jos doctores Cospedal y  Bfcmc.

Continuará exponiendo su comunicación so­
bre «Tratamiento de los abscesos» eí doctor 
G arda do Arias. ,

Mañana, miércoles, a las seis y  medía do 
la tarde celebrará sesión ciéntíüca ei A te­
neo do Sanidad Mi;litar.

Los médicos jj-imeros D . Candido Jurado 
y  D. Víctor Manuel Nogueras explanaran, 
respectivamente, los temas «El bacilo dé 
Kochii y  «Un caso de craniectomía», con pre­
sentación del operado.

Real Academia de Jurisprudencia y Legis- 
luión.— Mañana, miércoles, a las seis y  me­
dia de la tarde,'el limo. Sr. D. Alvaro i^ipez 
Núñez, p resien te -de la Asociación de Sordo­
mudos, dará una conferencia acerca del tema 
«Los derechos del sordomudcni.

Sociedad Vegetariana Española Pasado
máfiana, jueves, en el Colegio de Módicos, 
callo Maj'or, niím. 1, el doctor 1>. Juan Lope 
de Hísgo, médico y  publicista, dará una c-ou- 
ferencia, a las nueve y  media do ¡a noolie, en 
la que desarrollará el tema «La buena y  Aa 
mala sangre», con arreglo al siguiente pro­
grama :

Primero, I *  ‘sangre de los sanos y  la de 
los enfermos; seg^undo, Adtorrcgeneración de 
la -MkngTB; tercero, Los alimento» que no ia 
ensucian, .y cuarto, Los medicamentos que 
la limpian.

Síjgún «El Siglo Médico», de las enfer­
medades que más llaman la ^tención de las 
autoridades sanitarias en el estado sanita­
rio de Madrid, la  viruela se llalla en una 
muy sensible disminución, y  es do esperar 
que no tarde en .desaparecer la exacerbación 
que venimos sufriendo.

Muoho ha contribuido a ello el que esta

T E A T R O S
PRINCESA,,—díSaama, ñijércole», décj- 

moonSffto de moda, a ®a»-<̂ e0  de la  n-oohe se 
pondrá en' escena |a leyenda) chinia, en. tres 
«ctós, traducida por D . Jacinfo Benavente, 
titulada tiiaioa amarillo»».

Pasado mailáiia; juevés, a  las sede-y cuar­
to de.lia tardo, ,©& fimo'ón ei )̂€«aalj g, precios 
ospocialeff, séptima neprcson.tación de ((La 
t-Qnioa amairiña)).

Se despachan billetes en cont&duría para 
esiá s 'íu n cio é íííi"  ' ' '

ÍLARA— .itíltt uíi tugar de la  Mancha. 
oomedia, en tres actos, original de D. BaUo 
Parellada, «s uno de'fltos éxitos de risa más 
graedee dio la  láctual temporada, porque a 
la bondad dte la obra hay que afiadir íá  ex­
celente iatetpr«(tación de los artiatas de este 
teatro.

La comedia so represemta diariamieinte por 
la tarde y  por la  noche, a  precios de sección 
doble a<unqua ti«no tres a/ntoe.

E l sábado, bemefioio de ílercedes Pardo, 
con un extra«>rdiinairio programa, en el que 
figuran dos estrenos,: uno, de loa aplaudidiDS 
autores Seraiín y  Joaquín Alvároz Quinte­
ro, titulado í(,áA quién sne recueo-da, usted'?», 
y  el otro, un «ntreonós, orig im í del Sr. P e, 
roda, hijo diel ilustre novelista do Santan­
der, titulado ((Burla burlando».

IN F A N T A  ISA B E L.— E l jueves poir la 
¡taff.dio, a la^ sciis y  modia, reiestreno de ia  gra- 
cic«a ooanodia, en tres lactos, (cEl doctor Ji­
ménez», Oon el sigaiente reparto:

A gata, Srta. Palón ; Elena., Srai S ir ia ; 
Estefanía,, iSrt*. Cañota; Tocia, Sra. Ca­
marero ¡ P on  Lndaíeoio Tolosa., S r. Díaz 
Adaime; Emilio Cifuentes, ,Sr. V ilches; Don 
Apolinar Jiatónez, Sr. Homándiez; el Doc­
tor, Sr. -Aláiz; Jo3ó, Sr. Caballero.

Paita esta obra ha pintado -uiti niagnífi- 
w  doL'onado.
'  Dceide pasadb mañana, altemaui¡do, por las 
tardtó se reproróntarán uli^ doctor Jiménez» 

•y ((l'ranz Hallers)). Por las noches, ((Los Ga- 
brioles», cuyo_ éxito va en aumento, agotán/- 
•diose las looali(Já<íés a  diario en este lindo 
téatro todas las nodiee.

C E E V A N T E S.— Desde mañana, miéroo- 
les, sê  vefifioarén; en este teatro las repre_ 
Bontaciqnes la'aplaudidísim a comedia, on 
■dos ^ o s ,  (íEl retablo de róñese Pedro»>: e 

sie-te do la  tarde, la  sección venmut, y  a  
k s 'd iez  y  tres cuartos d'e la  noche, la  sección 
doble.

P A R ISH .— E l próximo jueves, a las cuor 
'tro y  inedaa la  tardé so eelobrará la  pri­
mera, Kmatiinée» d-e moda infantil, con un 
variado programa cómieo e  instructivo, ^  
OTgido especialmente para  Igs niños, toman­
do parte las focas equilibristas, los monos 
comediaoUes y  todios loe clowns, excéntricos 
y  parodistas de ia, nueva compañía.

A k p  n.u«v« y  media de la noche, primera 
gala de abono, reunión de la a ltssocie- 
pt’ograma selecto .por los principales 

artistas de Iji compañía ecuea-Qre do Williani 
• Pansa.

_ Se despaiohan looaüdadís para  ambas fun 
cionos en la  contaduría, dol Ciróo.

B ia J A V E N r a — En -vista de! éxito, cada 
ia - m M  OTOcieate, do la emiaieaite airtísta 
¿oula de Bonczá, lar Empresa, dé esté teatro, 
en su virtud, y  a  petición de muchas seño- 
ras; ha diepuesto para mañanea,, miércoles, 
que d ioto  artíírta trabajé on la  secoión /Je la 
tarde. Et^juaves, despedida de «ta, artista, 
en Ja seocjón, do las onoé y  ouai-enta 7  djioo 
de la noche.

L _a  “ G a c e t a 99

SUMARIO.— 25 de Abril de 1916.
H A CIEN D A ,— E eal ordcai düsponíendo se 

den lia» graoiaa por eü celo y  actividad do- 
mostrados emi el dlessmpeño de su misión, a 
los in o re s  quo formaion la  Comisión, nom­
brada por ia  día 15 de M irzo próximo pasa­
do, respecto a  las disposiciones que oonvie- 
no adoptar piara garantizar Isi satisfucción. 
de las noce6atla.iíes del mercado inteirior, fijar 
los precios do venta y  i'^ lam entar lai exnor. 
1̂ -ión do los productos d© la indiustria, ' 
derurgica.

r íS T R ü r á O N  PU B L IC A  Y  BET^AB 
A H lb ! 3̂ ._Keal,ordoii disponiendo se cumpla 
la sentencia di-citada por la Sala de lo Con 
tencioso dei Tribunal Supremo «n &l pleito 
^ m o v id o  contra la lleal orden, de 8 do 
^ e r o  de m 4 ,  quo fijaba los destientos que 
deben suiTir laa oscueJas de patronLito

Otra nombrando, en virtud de concurso 
de traslado, cateduátioo de Psicología., l.ó- 
gyj». E tica y  Kudímraitos de Derecho del 
instituto do Joi-.ea de la tbontera a  D Isi­
doro. Fornánd-oa Uribo.

.Otra, nominando diroctw dieü Instituto de 
Ca.l>ra a I)., Manuííl Gonzftliez JiroóiLez, ca, 
todrático del referido C'en-tro doccúito.

Otra d5sponienid!o ee den loe ascensos de 
escala y  que lóa catodráticos do Instituto 

Di®iKfí'Onan piaBê n a. figunap «oi el es- 
calMon en las categorías "quo so indican, 
_'Otra dÍ8poiiiendk> se a-nunciio a concurso 
^  tra ík flo  la provisión de las pkizas de pro- 
foscffM numurariaB de las onsoñianz;is qué se 
j"' las Bscueías Normake
de IVIaestrM que se mencionan.

Otra nf7m.biíim(lñ como suRtítuto para dos. 
empeñar la cátedra de. Dibujo lineai- do. lá 
í^-uola do Artes e In<hiirtrias de La Coruña 
a-layurtan-fco meritorio do la misma D Jasiig 
Losaas Castro. '  ' '

Con el Elixir Salz de Carlos

. se  cu ran  la s  enfermedades del estó.
; « n a |o é in t« tliio s .a u Q q ü e te n g a n  
-SoaaosdeantigU edadynosehafaS
^ iv iad o  co n  otros medicameutM  
C u ra  la s  a c e d ía s , dolor y  a r £  
de e s to m a g o , lo s  v ó m ito s, v érti. 
g o  fó to m a ca l, d isp ep sia , ¡ndi- 
g eatio n es, d ila ta c ió n  y  úicer»
d el e a tó m a g o , h lp erclorh id ria , 
n e u r a s te n ia  g á s t r i c a ,  « a t u i e ¿  
c ía ,  c& llcos,

d i s e n t í a ,  l a  fe t id e z  d e  la5  de. 
p osicion es, e l  m a le s ta r  y  los g s .

I-sea . E s tm p o d e ro s o  vigorizador 
y  a n tisé p tico  gastro-intestinal, 
L o s  n iños padecen co b  fre tti« cja  
d ia rr e a s  m ás <5 m enos graves qutf- 
se c u ra n , in clu so en  la  época' del 

■ destete y  d entición , h asta  el ptrnto 
de restitu ir á  la  vid a á  epfermos 
irrem isiblem ente perdidos. L o  re­
cetan, los m édicos.

D e venía en la s  prineipalet farmacias 
del mundo y  SerraMi-3% MAD((ID 

Se remite folleto i  qoien lo pida.

COLORES PALI38S

f l iÉ m s f í
MAMIEHTOnei»FüEHZAS,.u.

9um¡Bi railetlminU fior

Ü M i S
ISOii'.Lttfa/ittt. 

P a r l t  —  F o l le to  g r a t is .

ANEMIA

Vida religiosa
M iértóU s, 26.-^Nuestra Sonoiis, dol B-uf» 

Consejo, Santoe-Clato y  MacceUno, j-
m ártires; Saín Basilio, obispo y  m ártir; Sai 
Podro, mártir, y  & n  Ilicardo, preshítoiu. 

Misa y  Oñcio divino son do la Feri»
; ciuarta, con rito semidoblt» y  color bianpo, 

Cxtarenta Moras.— Parroquia de N'u«.trí 
' Señora del Cairmen.— A  las siete, itisa <¡«
• exposición de iS. D. M.; a las dlea, la mayor, 

prédSoando eíl Sr. Lópea Anaya y pOT la tar.
í do, a tes ciffloo, continda la soiéinno Not«i4 
¡ a l  Santísimo Saoraanento, predicando-el p*- 
 ̂ dre TJrl^ijo; bendición y  Reserva.

EsgeeiiGulos para mM
 ̂ PR IN C ESA .— ikoda A  las 10; La túni,

■ ca amarilla.
CXD.MEDIA,— A  las' Id (popular), H  in­

fierno.
, A  las 6, cinematógrafo. Exitos: 13 h«n-
• bre q,ue iba ¡a robar, Kl pequeño po’oletarüi 
J Caitaclismos caTOpestrís y  .ítemorias de uiv
■ criminal.

L A R A .— A  1(88 '10,30 (dioble), EiQ un lugsr
• de la Mancha... (ti-es actos).

A , las C,3Ü (doUe), E n  un lugar de la 
! MantSha!.,
j Z A R ZU E LA  A  las 10,30,' E í tinglado de
• la  fa,rsa.'

A  las 0,15, Las ailegres ctóoaS-de Berlín-!
APOLO.,— A las 10,15, 1,̂ 38 cadetes de la 

Keina.— A  las -11,30, La patria de Cervantes.
A  las 7, Colorín, colorao,
IN FA N TA  ISA B E L ,— A , iw  10,15, H 

cuerpo del delito y. Loe GabrieJes,
A las 6,30, Franz Hallors.
P A R ISH .— A  las 9,30, grandiosos' éxlt^ 

de las focas cqiüIlfiriEt.'w cóm ic», lera lanM- 
dü lasos, lo6f mom«ié pSmtoñlimistSá y 

los ecuestres, saltadores, clowD8','' 'biiíí«’ 7 
oxoéntrioos de la compañía- de 'Wiliism 
rieli.

C E R V A N T E á.--A  las 10,35' (átíblo), Ü 
retablo de maese Pedro.

A  las 6,30 (vermut), E l retablo de 
Pediro.

COMICO.'-^A l«s 10,30 (dcblej. M í» Ca­
ñamón.

A  las 6 (doble), 3 fi«  Cañamón.
S.ALON M A D K IO  Cinema y  va rié t^ -

Seocioneis a las 7, a  las 10,15 y a, las 11,1-5---" 
Películas; Pepita Domínguez, Los 
el cubano V tga, Mircn.txu, Carm^t« 
con, C m z Pónoe do L«ón, Conchita Wr» S 
la  genial Argcmtinita. .

liE N A V E N T E .— Stícpíón continua do " 
do Ja tarde n 11,30 d e  la noche.— Oa*-mWfe 
Mabcl. Olgarina, Sr. .Juliano (ventrí|ocOT^
hei'manas i,fval y;-l,a TorroJ-icc:.-En la
ción do la.'? 11,4,'j (cspo-ial), .Zoula de Bcncza-

GRAN TKATRO.— Srccísnes de 5.-30,» 
Exlio-i; El pptjuei'iíi pralvvai'ío, S.tan«i 
Los vanipirós. El er.'iiWitltC, v otras.

TRI.\f:t)N  PAL.\CK.’ -C 3 tcík t 
tico.— Set-c;ciies a l:is'ó y  a. las 9,30.-— 
to s : La mpiifda rot,; (Rrímero y 
Sotlin*); P atria. E j veci-no He SÍalw, y

ORAN V í a ,— Grandes's^-ciívflcs li» 
roatósíi’aío t-udi’ v nociic.— Todos lí* 
estrenos,-

nM PilESA'RO Y.^J.TY (Prínbipo A lfo ^  
Salón Royalty y  Cinema IC^pafia).;— ; 
P atria, i.ia garré, K1 destino do 
viilr.nos se onictientrari..

lo i

viilr.nos se onictientrari.. . _-
PALA CIO  D15 F 'liO YÍ:C ClO N E S.--^  

ción do 5 a  12,30,— E xitos'drf’ scpun*> 
sodio do I/os vanipíroa. El regalo dél ’ 
L a duna bloiiica, y  otras,-CómicS»,

NO SE DEVUELVEN 1.08

I M P R E N T A
San hfaroot, 42.—Tefófono

Ayuntamiento de Madrid
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A P O U N A R

g r a n  EXPOSICION DE MUEBLES
~  ' =  VIslta,d esta  Gasa antes de eomprar*
IN FAN TAS, 1 dupUcado— Teléfono 2.951. =

TEDSDEBBOS DIAMANTES

AL C A R B O N O
M a r a v i l l o s a  Imitación de las joyas finas y 
altas novedades de Parfs, muy superiores 
a t o d a s  las demás Imitaciones conocidas. 
G a r a n t i z a d o s  Inalterables y ofreciendo una 
p e r f e c t a  Identidad con tos v e r d a d e r o s  bri­

l l a n t e s ,  perlas y piedras de c o l o r .

En San Sebastián: MIRAMAR, 2
En M ad rid ; 2 , C E D A C E R O S , 2

(Hoy Nicolás María Rivero)

to enejor p a ra  e l  C U T IS  s o n  

P O L V O S  y  C R E M A  d e
s i i m

W t  I í M im I í  H iiiiii CiniB fe i l B
S e r v i c i e s  o 8 Í e Í a I e s «

Correos diarios de Málaga para Melilla; de 
íUgeciras para Ceuta, Tánger y Cádiz. Correos 
quincenales para la costa occidental de Mamie- 
:os y Canarias.

S e r v i e l o s  e o m e r e i a l e s .
Línea de cabotaje entre puertos del Medi- 

•erráneo. Líneas de gran cabotaje para Francia, 
Italia é Inglaterra.

S8G M  de  m ío s  HorHOs u  V iz c a y a
B  I L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao

Aceros BeeeSmar y  Simens-MarMn, la»
nes -usuaW paj» el comercio y  o(3mtruocáoii«e.
W y  fierrocam.iss, minas y  otras mdustrms.

j  trfmvíaa eléctricos.
Viguerías para toda clase de coastruccionos.

CWpas grtt&3fl9 fiuse.
Coostu«>ci<m.«a de vigas armadas, pera puentes y  

fifflO©.
Fabriooci<5n fespecial de iiojft dQ' lata.
Catas y  baños galvanizados.
Latería^ para fábricas de conserrasi
Enrases de lioja de lata, para diretsas SpMoatíoaeej

D irigir tod a la  corresponflencia a  ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A .- < b i l b a o

P A S TILLA S  B O N A L D
Cioro-bofo.sódioas oon coeafna.

B e eficacia comprobad» por loe señoree Médicos para 
«anbatir lag enfermedades de la  boca y  de la  garganta, 
tos, ronqii'era, dolor, inflamaciones, picor, arta, uloe, 
raciones, sequedad, granulacionee, atoní* producida 
pOT caTisas periféricas, fetidez de aKento, etc. Las pae- 
tillas BONALD, premiadlas on ran as Esposicionas 
cientíificas, tienen el p r iv il^ o  de que sus fórmulas 
{iiero-n. las primeras que se oonocieiroii eb su clase « i 
España y  en, e l extranjero.

: :A C A N T H E A  V IR IL IS ::
Poli^ic^ofosfato- BONALD.— Medicamento antineu. 

rasténico y  antidiabético. Tonifiea y  nutre loe ^isteanas 
6s©o, muscular y  nervioso y  Uev;v a la  saagrí» elementoe 
para enriquecer eí gldbnl'o rojo.

Eraeco de Acantiiea granulada, G pesetas. Frásoo de 
riño de Acantbea, 5 pe»et«e.

E lix ir antibadlar B O N A L D
d e  Thtoccki o m a m o  V a n a d it o  f o ^ - g ü o é n c o .

Combate las enfermedadífe del.pecho.
Tuberculosis incipiente«^ catarros bronco-neiimómcoe, 

laringo.faríugeos, iníecciones gripal<w, palúdicas, etc.
PRECIO DEL FRASCO, 5 PESETAS

De venta en tocias |aa farmacias y en la d.'i) autor, 
Núñez de Arce, 17 (antea Gorguara), Madrid. En 
Barc^ana, Dignas, 6.

1, F i o r l c i a l s » I a m c a ,  1.

B O R « 0 O V ¿ g S
marcá

nA
Son ios mejo> 

res que se  c o ­
nocéis por su 
finura y exqui­
sitez. Calle de 
Sevilla, n.** 9.

AVISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 
P l a t e r í a .

fLITi lE LE! AL PESI
tn bandejas, cubiertos y alhajas tíe osasldn. La 

casa que más barato vende es la de
P E R E Z  H E R M A N O S

im U B O Z A , 9 ,  y  F R E S A , a .-T K L K F O í3 6

Antidáabétlco Ryan ^  -------
Depurativo Ryan

P a i*  la  sangre, granos, barros, sarpullidos, 
herp(», mema, llagas, úloares, sífilis, «toátera; 
afecciones y  maacOxaa de la  jáel qu« prortiugan 
de impoT«eas de la sangre.

m m

DENTADOEiS
alhajas, oro, pjata, pla­

tino y piedras finas. 
F l a s a  M a y o r ,

. (Esqulaa Ciudad Rodrigo)

P l a t e r í a *
W A i QE LUJO
Oal]«Ba<S^Volázqn«z, ? 6; 

General Oras, 19, yL a g a s 
ca, 116, ba^ cuartos priaot- 
pales para' alquilar, fnran 
<ooiLforC>, IS piezas, asben- 
8or, calefacción o o a tr a l,  
baño, lavabo, «bidet», doi 
W .'O ., escalera d# servi" 
cío, teléfono, pcrtero de li­
brea, Qto.,ei.<).tH«y i(ara>;e.

“ E f i i i o s r
IIITESIIiSliiaL

Oarantisa invescigacionee y vlgílaicoiag patUr/ulares 
resdi^Tadás:

BAaCELONA,' arslgundo. 
i - r - A .r ) 3 a ir >

i i n j S i U S
oro, pSaTsr pSa« 
tino, cofGhofises 
lana v máqui-

9 l f i y  V r e

MagdaS<dnl!, 42.
T e l é f o n o  S .5 3 9 .

B i s »  s i ü i
d e  te& is t o  üiií

í£?'.í.;..£ssa
(touls JS

C s a s S ia ís a d H  y  s a p a is ’. 
ds p e q u e a »  ap iin

•SISédÍ*!OS.
l^ ia  teíorroe* áíií* i m  
M, H a b erS , íjjjtílítf]»

P A P E L E T A S
d el M onte, a liia ja s, oro, p la ta , platin o  

y  an tiofled ad es, s e  com pran.
40 , HORTALEZA, 40

-•-4

Cuartos baratos. Calle Ge- 
ne*al Qráa, 19 , entre 

VeUzfj^nez y  Lagasca, se ti- 
quilanhormesoBcuartoiín- 
teilores, desde 30 a BO pe­
setas.

ú e  t n Q ó s  lo s  f l a t e i a u
R O N E O

I aax 
-Bmelui.

S l DIARIO UNIVERSAL í
g : PERIÓDICO LIBERAL V DE INFORMACIÓN
B 8 •aaaa«aBa«iasia»iaM«rai
■  :  T e léfo n o  824. : ¡ :  A p artad o d e  C orreo s 422.5. ***J**''*****"****«aaaia*JB«MiaB«B«laiaiaaaaaiBaa«a«a

PRECIOS DE SUSCRIPCION |
En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; g 

fto, 1 3 pesetas.— En pfoviccias: tri- S

Á

■
■■'aa
■H
■
■m

■
■

■
■
aa
■
■
a
B
«
■
■ .
»  9

año, X 9 pesetas.— iin pfoviccias: 
méstre,' 5 pesetas; semestre, 10 pese­
tas; año, 20 pesetas.— Eu el extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
: : :  20 pesetas; afio, 40 pesetas. : : :  

Los pagos son anticipados.
■Mrwtitfirt'mitmiiiMiniTftnn i« I ■ I ■ I nt»!

PRECIOS DE ANUNCIOS
(POR LINEA)

E n 4 * p ta o a  (del c u e r p o ? ) . . .  0,30 rta.
Reclam os (3.‘ p lan a)................  1,50 ota».
N oticias {3 .' p lan a )..................  3,00 .
Idem en 1." o  2," p la n a  • 5,00 •»

E squelas. — Grandes descnen- 
tos, según el número de líneas o in­
serciones., ,  ̂ .

Comunicados y  sueltos, a precios 
convencionales.

Venta»— Una mano(25 números), 
75 céntimos número suelto,. 5 cénti­
mos; ídem atrasado, 10 céntimos.

■
■
■
■

■

B
■

■ ••aBisaaiasflaaiie ■aasüaiasaaBiBBBa

s
I

lava a

B I Redacción y administración:

■
■
■
■
■
■
■

■
■
■
■'
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:: rFloridablanca, 1 : : : :  }
i«a«aaaa«ia««aiiaaaiaBaBaaaaBaaaaaaa««aMaaBaa«fl«Bl

R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S
O O M T J D X O l I O W E i S

A nuestros abonados de prorinoiae que nos remitan por adelantado biien en libranzas de ía Prenea, Giro Muituo o Giro postal, o «boasen «n ías oficinas de esl» Administnwiáa d  imDorta de tii» j  • -r ,
»ntinuaci6n, 7  dos de las m ira w  » loe que abonem el i ia p o ^  de un tóo . I ^ S  SU SCR IPTO RES QUE PAGU EN  SU  ABONO PO R M EDIO DB LOS CO RRESPO N SALES NO T I E N ^  D E B IX ^ O  A R ^ g I l ^ '  regalaremoe una d e .k *  tájras-qf» meocicnamo» ft

A los suscriptorcs de IMadrid que 

De P(o Baroja: 
vomino de perfección (noreto.); E l im y o ' 

rozí/o de lA ir a z  (novela).

O í  F t í i j »  T r i g f t :
pago «I diohlo (novela).

De Alberto Insiía:
ío koTü trágica (novela); E l tr iw fo  no.

por adcdantado en la  Adminietousiáa ed importe de lee regaieireimoe tJ hacer «} pago una de k «  obi«a.

De Alvarez QuAí»tero:
DrOTíw, comedia y  *a*»’’eíe.

Dfr la condesa de Pardo Bazán: 
Cuentos trágicos.

De José Franoés:
La débÜ foTtaifz^* (noreta).

De Eduardo Marqulna:
E legíoi.

D« R. López de Haro;
La impotiW* (ao<reia); Bomwidorat 

Tek).
De JeatHifn Díoenta:

Maret de E^palUi.

0 «  Santiass Ruaiñei:
El

De
La noche del sábado (novelft

(no.
De P&dro de Répide;

Noehe p e d id a  (novoJas).
De J. Pérei Zúfliea:

La S d ed iid  y  el Cocodrilo (noveOlss).

De iMtguei (te Unomuno:
£l sjpejo d« ki TMierie.

De Azorin:
La voluntad {omeia.)-, A ntonio ^eorín.

4L08.

D e  E d u a rd o  Z w t a o o is ;

L a eiia  (n o veJas).

D e  E m iffo  B o b s d ilia  ( F r a y  O e n d lQ  •

A f-a&go lento  (noveSa),

D a  A n a to le  F r a m e :

Loi deseos de Ju a»  jS e ru ie »  (n oveJa), 

D e  A t3 ja n d ro  U n t u M e n t :

Márgara ^

PARA LOS E JE M P LA R E S QUE NO S E  ENTREGUEN E N  MANO Y  H A YA  QUE E N V IA R  A P R O V IN C IA S lE N D R A N  QUE. H E M ITlK N O e A®EMA8 , P A R A  M AYOR SEGU R ID AD , 26 OSaíTIM OS COMO IMiPORTB

Da José da ta Sana:
Figuras cíe itatro.

De AmMncio Pataoi» VaMétx 
Seducción  (novela).

De Q. Martínez Sierre:
E l palacio tr itie .

De Antftnfo de Heye«:
On>) sedo, aangrt y . t d  (nor«lae)>.

De Joumin BeMai 
ü^ítián disparás

D m  CE2lTiriCA»0

Folletín dol DIARIO (121)

Sd i e z a  el AiDor
POR

JAVIER DE MONTEPIN

aplausos con aire som trío , y  se retiró 
* 8u <ruarto.

^Sobre la  tabla que sostenía ru €stu- 
* _8e hallaba un tarjetero  de p iel de 
“Bia (presento <Í6 amor), ,oon }api- 
® de plata. Fem an do lo cogió, y 

nna h oja  d i jo :
¡ 1 aienf>s sabrá que si voy a  ta -  

e l la ! E l  barón d<í Fos- 
raz<m: ¡.esa m u jer e« una

e« por 
tiene

C irce ! M e em briaga, me 

’̂ mo* ' '  btrid o  en e l corazón
jam ás oreí poder 

i r̂o  ̂ V m agin íñ cn.,.,
serio ^9 pensar t*n

^  pende m i porvenir;
^^09 v ia je : .ti-rminan loscu i-
^  sufrt si, P « r e l contrario,
pirar a favorable, puedo as-

'U oraz' lierida en
 ̂ «stá l  “ larqueaa, viuda, rira,

^  < ^ i n r

T  el actor escribió ijon lápiz las  si­
guien tes lín e a s :

dSeñora; M añana arriesgaré m i vida 
ante el hom bre que se pen nitió  of<ín- 
dero,s. B e  vos depende el infundirm e, 
val&r y  q ue-sea dicliopo. D&cidme con. 
una m irada que si sucuflubo reüorña-, 
réis a lgu n a vez a l que os am aba..., of 
am a... y  m uere contento por vos, de­
plorando pierdoros..,— Fem anido Vol- 
nay.»

E l artista  volvió  a leer las frases 
que aiuibaba de escrib ir, y  m urm uró: 

— i E sto  eg atrevido ! ¡ D eclaración 
«Q' re g la !  ¿ S e  incom odará? Creo que 
no tiene derecho para e l lo : la  confe­
sión es peim itida «in articulo m ortiss. 
Adetmás, quien no se arriesga no pasa 
la  m ar. L as m ujeres y  las  escenas d i­
fíc ile s  8© dominan coíi perseverancia 
y  aplomo.

Fernando' jnetió en  e l sobre su la­
cónico billete y  se d irig ió  a  la  conser­
je  del teatro; a ésta, como a las de­
m ás de. BU clase (si existen  excepcio- 
xtee son m uy raras), lo era suma-miente 
agradable intervenir en las  intrigas 
amorosas, que suelen reportar pingües 
beneficiofl.

— N ecesito de. vos, señora.
— Disponed com o gustéis, señor de 

V olnay. ¿D e qué se tra ta?
— Llam ad al acomodador de los pal­

cos principales y  que en treg u e esto  a 
una fkeñora ijue está sola en el núm . 2, 

— ¡A li, señor de V o ln a y ! ¿O tra  v íc­

tim a m ás d e v u e s tro 'c a tá lo g o ? ... Sois 
un tenorio.

■— ¿O s en cargaréis d sl recado?
— Con mjucho g u s to ; v e n g a  el bi­

llete.
— Tom ad para vas,, y  esto  para el 

acomodador— d ijo  e l artista, de&liz^in- 
do dO'S m onedas en  l a  mamo d e la  con­
serje,

— ¿ T ie n e  contestación?
— P uede sor; m as no la  esperéis, y 

si la  da, ya. la  en\'iará esa señora o 
m e la  traeréis.

— ^Esrtad tranquilo.
Fernando vo lvió  a su cuanto, mien­

tras la  con serje buscó al acomodador 
y  le d ijo :

— Tom ad: eso es, ¡para la  señora del 
proscenio principal núimero 2, y  esto 
p ara  vos.

.— Bueno, ¿D e  p arte  de quién?
— D el señor de Y o ln ay.
— ¡Q u é h o m b re !... Siem pre tan ena­

morado. L a  señora es b o n ita ; estuvo 
ayer oon un omciano; s in  duda es el 
m arido: ¡pobre lio m b re!... E n  fin, ;a 
m í qué m e im porta! V o y  corriendo.

U n  segundo después, L azarin a  vol­
v ía  la  cabeza viendo abrirsa la  puer­
ta , y  pl^oguTltaba al acomodador, son- 
lie in d o :

— ¿Q u é ocurro?
— U n a  carta para la  señora.
L a  m arquesa de la  T orre  del R ey, 

por caprichosa que fuera, no tenía el 
hábito de ciertas fonmais incom pati­

bles con su  elevada posición, y ,  enro­
jeciendo hasta  lo blanco de lo s  ojos, 
co n te stó :

— iUm a carta  paríi m í! . . .  S in  duda 
O'S equivocáis.

:— N o, son ora: la  ca rta  es para la 
seiíora 'd!el proscenio principal núm e­
ro 2, de parte del p rim er actor, señor 
de T o ln ay.

E l  ton o rosa que cu b ría  y a  las  me­
jilla s  de L azarin a  se tom ó en púrpu­
ra. T endió, sin em bargo, la  m ano, y 
tomó e l billete.

E l  m ensajero de am or se retiró  in- 
imediatiimente, satisfecho del cum pli- 
máent-o de su deber.

L a  m ano de la  joven tem blaba; la 
carta  dle Fem ando quem aba sus dedos 
a ía'av4e del gTiante, miemtrae muir- 
m nraba, con una turbación inexp li­
cable :

— ;E 1 me e scrib e !... ¡O sa  d ir ig ir  
ecm e!.,. ¡U n  cúmi'oo escribir a l a  m ar­
quesa de la  Torre d el R e y  I ¡ Q ué au­
dacia ! E s  verdad que eae cóm ico va a 
batirse por m í... ¿D ebo leer o  desga­
rrar  este b ille te?  ¡D e sg a rra rlo !, ¿por 
qu é? Ila b ie ra  hec'W  m ejor en rehu­
s a r lo ,..;  pero una vez recibido, debo 
leerlo.

A b rió  e l sobre, y  a la  lu z  del ante- 
¡paloo dOToró la  prosa del actor, m ien­
tras, oprimiéndose e l  corazón, repetía :

«Decidme con una m irada que si 
sucum bo recordaréis a lgu n a vez a l qx%e 

os am ab a..., os am a.,, y  m uere con­

tento por TOS, deplorando' perdew>s.»
— ¡M o r ir ! . . .— « ic la m ó , en u>na ráfa­

ga  de cólera— . ¡JTo quioro que mue­
r a !  ¡A h , s i m añana lo  m ata e l  prín­
cipe, qué odio, qué venganíia la  m ía !

T ra s  un momtento de extravío , con­
tin uó ;

— ^Cemtuplicar su v a lo r ... B ien  lo  
q u isiera .,. M as p ara  ello sierá preciso 
d ecirle ...

Tam poco esta vee term iaó la  frase 
com enzada. U n  te n ib le  com bate se  l i ­
braba en e l alm a de la  m arquesa de la  
Torre del R e y . Su  a lta  dignidad de 
mu'j'er da, a lta  sociedad (h ija  de un 
banquero d'esbancad'O, es verd ad; pero 
viuda de un g ran  señor) y  e l resto  de 
pudor fem enil que coniservaba, la  ha- 
cíaii lu ch ar con la  villan a pasión que 
la  dom inaba. L a  idea de re ^ o n d e r  oon 
un reoonocim ienio am oroso a l de.-Ko- 
noc’.do de la  víspera, a l cóm ico am bu­
lan te  de un teatro de tercer orden, la  
m ortificaba,
. E u  aquel momemio entró en escena 
Fernando V o ln a y , modelo de juven ­
tud , g ra cia  y  fuerza, con su elegante 
tra je  de h idalgo. Su  voz, d e  tim bre 
.sonoro; sus m iradas, que d irig ía  a la  
m arquesa, parecían im-plorarle en  un 
éxtoi^ia m agnético-

A l finalizar el acto, cuando el artis­
ta, aclam ado por e l  ¡público, reapareció 
a l levan tarse el telón, LazRrina, com- 
pk'tamjente vencida, dejó d® luch ar: 
retirándose a l ángulo  m ás obscuro del

palco, arrancó de su  corpiñ o la  rosa 
q u e había cogido  en e l  jard ín , la  en­
volvió  en- un pedazo del progisuma de 
líw funcdón, en treabrió .-la  puerta del 
palco, y  m ás bien coa- un g esto  que 
con la  palabi'a llam ó al acosn-odad-oe*.

E ste , con- cierta  aomrisa y  una soli­
citud  extrem ada, p re g u n tó :

— ¿Q u é desea la 's e ñ o ra ?
L a  mai^uiefirí, >oniéndol6 una mone­

da 'de dro en  la  mano, le  di jó , tendién­
dole la  rosa, en vu elta  en e l papel: 

— P ara  m oasieur Fem an do V olnay. 
— B ien , señ ora: en .su poder e s ta r á , 

dentro de dos m inutos.
L azarina, siienciosa, inquieta, eaitre 

disgustada y  a leg re a l  m ia ñ o  tiempo 
de lo  que acababa de hacer, volvió  a 
6u asiento.

E l artista, inm óvil tras e l telón, mi- 
Tando por e l agu jero , todo lo haWa 
■^sto^y, por tan to, com5>rendido. D ejó 
eu observatorio, y  corrió a l departa­
m ento de la  conserje.

E l  acomodador, a quiecn la  moneda 
de' ve iu íe  francos h ab ía  dado alas,, lle­
gab a  al m ism o tieimipo, y  1© dijo,’ con 
sem blante jo v ia l:

— Señor de V oln ay, ¿esperabais una 
jCoiitei^ación-a vucistra c a r ta ? ,..
- — ¿.T  m e la  tra«i« P

A q u f está, ¡T e n éis  buen' gusto, 
isoñor de V o ln a y : la  d ain a 'd é l prossp-, 
jnio principal ee Cftsi una princesa I 
I E l  actor 'desplegó el p a p tf - oon cm» 
dado.
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